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FONSECA 
ESTREIA NO 
ABC CONTRA 
PARANÁ

JULGAMENTO 
DA JUDAS 
SEGUE EM 
NOVEMBRO

REAJUSTE DAS 
MENSALIDADE 
PODE CHEGAR 
AOS 15%

DI MELO 
PROMETE 
“ENGRAVIDAR 
CORAÇÕES”

O treinador Roberto 
Fonseca tem seu primeiro 
desafi o no Frasqueirão, 
onde o ABC, em posição 
delicada, enfrenta o 
Paraná. América, fora, 
pega o América mineiro.

Segunda audiência do 
julgamento dos ex-presidentes 
do Tribunal de Justiça Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro será dia 
3 de novembro.

Segundo o Sindicato das 
Escolas Particulares do RN, 
o reajuste das mensalidades 
para 2015 deve fi car acima de 
12,5%, podendo alcançar 15%.

Atração no primeiro dia do 
Mada, o cantor e compositor 
Di Melo - “o imorrível” - diz 
que fará show “federalizante”.
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 ▶ Carla Ubarana, pivô do escândalo

 ▶ No último debate antes da eleição, presidente da Câmara Federal, Henrique Eduardo Alves (PMDB) e vice-governador, Robinson Faria (PSD), travam disputa de olho nos indecisos  
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O MEGAINVESTIDOR GEORGE Soros 
concluiu a compra da rede de ho-
telaria brasileira Atlantica Hotels, 
administradora das marcas Quali-
ty e Radisson, entre outras. O ne-
gócio já havia sido aprovado pelo 
Cade (Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica) em agosto, 
sem restrições.

De acordo com o despacho do 
ato de concentração do Cade pu-
blicado na época, o fundo de in-
vestimentos Quantum Strategic 
Partners, detido pelo Grupo Soros, 
adquiriu 74,5% das ações.

Como parte da mesma opera-
ção, um outro fundo estrangeiro, o 
Tao Capital Partners, um “family 
offi  ce”, que administra fortunas de 
famílias, adquiriu 20% das ações. 
Os valores envolvidos na operação 
não foram revelados.

Segunda maior rede hoteleira 
do país e 94ª no ranking mundial, 
a Atlantica foi fundada por Paul 
Sistare, que permanece do negó-
cio como presidente executivo.

O conselho de administração 
será liderado pelo norte-america-

no Doug Geoga, executivo com 
ampla experiência no setor e que 
já presidiu o grupo Hyatt.

“Nós estamos satisfeitos em fi r-
mar esta parceria com Soros e Tao, 
ambos investidores focados em ne-
gócios de longo prazo e com ampla 
expertise em apoiar o crescimento 
de companhias ao redor do mun-
do. Nossos planos de crescimento 
mantém-se os mesmos”, afi rmou 
Sistare em um comunicado.

A Atlantica faturou R$ 653 mi-
lhões no ano passado e administra 
85 hotéis. Há um ano, a empresa 
anunciou um agressivo plano de 
crescimento, com investimentos 
de R$ 3 bilhões e a meta de chegar 
a 160 hoteis até 2017.

A Altantica administra as mar-
cas próprias Go Inn e by Atlantica 
Hotels (parceria com hoteis inde-
pendentes), e as marcas dos gru-
pos Choice (Sleep Inn, Comfort, 
Comfort Suites, Quality e Clarion) 
e Carlson Rezidor (Radisson e Park 
Inn by Radisson).

A empresa tem 5,5 mil funcio-
nários e mais de 14 mil aparta-
mentos para hospedagem em 44 
cidades do Brasil.

Lançada em 1996, com uma 
franquia do Sleep Inn, em Varginha 
(MG), a Atlantica foi idealizada pelo 
americano Barry Conrad, empre-
sário que fez carreira na hotelaria e 
que foi presidente do Burger King.

Conrad morreu em um aci-
dente aéreo antes do lançamen-
to da Atlantica, mas o sócio Sista-
re deu prosseguimento aos planos.

Em favor da verdade

Pela segunda vez nesta campanha eleitoral, a Justiça concedeu ao candidato 
Robinson Faria, líder nas pesquisas de intenção de voto no segundo turno, o direito 
de ocupar o Novo Jornal para repor a verdade dos fatos que este veículo insiste em 
esconder da sociedade para benefi ciar a candidatura do genro do dono do jornal.

Na matéria “Vice tem 98 imóveis do Minha Casa Minha Vida”, publicada no dia 
21 de outubro passado, o jornal publicou a mesma mentira em tom de denúncia divul-
gada pelo programa eleitoral do candidato Henrique Alves sobre a suposta aquisição 
de 98 apartamentos do programa federal Minha Casa Minha Vida por Robinson. Prati-
cou o crime de difamação quando propagou notícia inverídica contra a honra e a ima-
gem do líder nas pesquisas Robinson Faria para benefi ciar o genro do dono do jornal.

Ao dar publicidade a mais uma mentira divulgada pelo candidato do jornal, Hen-
rique Alves, sem checar as informações nem ouvir o outro lado da história, regra 
básica do jornalismo sério e imparcial, o Novo Jornal confunde jornalismo com pro-
paganda e aplica um golpe baixo na verdade dos fatos, princípio básico do bom jor-
nalismo, em nome de interesses que os leitores do jornal desconhecem.

Se o Novo Jornal tivesse procurado o candidato ou sua assessoria, descobriria 
que Robinson fez uma permuta de um terreno com a construtora MRV. Em troca do 
terreno, a empresa repassou a Robinson 98 apartamentos, no condomínio Janga-
das, bairro de Nova Parnamirim. A permuta é um negócio jurídico legítimo e não tem 
relação alguma com o programa “Minha Casa, Minha Vida”.

Mas o Novo Jornal foi além na baixaria, no radicalismo e também acusa Robin-
son de não pagar o condomínio dos apartamentos desde novembro do ano passado. 
Mais uma vez o alicerce do jornal é uma informação mentirosa. Se este Novo Jornal 
fosse atrás da notícia verdadeira ao invés de reproduzir tudo o que o candidato Hen-
rique Alves diz em seu programa, chegaria ao contrato de permuta assinado entre 
Robinson e a construtora MRV, no qual está acertado que, enquanto a empresa não 
entregar os apartamentos, a obrigação de pagar os condomínios é da construtora, e 
não do antigo proprietário do terreno, Robinson Faria.

É lamentável para o candidato Robinson, focado na disputa eleitoral, vir a pú-
blico, através de um Direito de Reposta concedido pela Justiça Eleitoral, para repor 
a verdade dos fatos e cobrar deste veículo de comunicação igualdade de condições 
entre os candidatos, como determina a legislação eleitoral. É expor a credibilidade de 
um jornal já tão comprometido com o businessem favor da verdade.

Numa conta simples é possível identifi car que das 72 linhas da matéria publica-
da pelo Novo Jornal, 58 foram dedicadas à denúncia mentirosa extraída do progra-
ma do candidato Henrique Alves, o que expõe a parcialidade de um veículo de comu-
nicação casa vez mais desacreditado perante a sociedade natalense.

Robinson entende o desespero do candidato adversário e de seus veículos de 
comunicação. Mas não admite em hipótese alguma que, para tentar reverter a voz 
das ruas, o Novo Jornal tente enganar justamente o povo e sua credibilidade peran-
te o eleitorado soberano que colocam Robinson Faria, sem o ódio, sem a amargura, 
sem o desespero e sem o radicalismo do seu adversário Henrique Alves, como um 
homem honesto, humilde e probo nesta campanha que está por terminar e a revelar 
o caráter de muita gente.

DIREITO DE RESPOSTA

NO PENÚLTIMO PREGÃO antes da 
eleição, o dólar à vista, referên-
cia no mercado fi nanceiro, su-
biu 1,03% e encerrou valendo R$ 
2,510, a maior cotação desde 4 de 
dezembro de 2008. O dólar comer-
cial subiu 1,29% e foi a R$ 2,513.

O real teve a maior baixa em 
relação ao dólar entre 24 moedas 
emergentes.

A Bolsa, em baixa, zerou os 
ganhos de 2014. Segundo analis-
tas, as oscilações de ontem tive-
ram como motivo a expectativa 
de abertura da vantagem da presi-
dente Dilma Rousseff  (PT) sobre o 
candidato Aécio Neves (PSDB).

As previsões foram confi r-
madas por Ibope e Datafolha, em 
pesquisas divulgadas logo após o 
fechamento dos mercados: no Da-
tafolha, Dilma obtém 53%, e Aécio, 
47% das intenções de voto, consi-
derando os válidos; no Ibope, os 
números são Dilma com 54% e 
Aécio com 46%.

A expectativa para hoje é de 
mais um dia de forte ajuste nos 
preços de ações e da moeda ame-
ricana. Há uma percepção de que 
a alta recente, devido ao avanço 
da oposição nas pesquisas, não foi 
completamente revertida.

Para Marco Aurélio Barbosa, 

analista da CM Capital, a Bolsa já 
começou a precifi car a vantagem 
de Dilma. “O mercado tenta ante-
cipar. Uma vantagem de seis, sete 
pontos nas pesquisas difi cilmente 
vai se reverter nas urnas. A chance 
de uma queda brusca na segunda 
(27) cai”, diz.

MAIS GARANTIAS
“A grande volatilidade prevista é, 

sim, para a segunda (27), quando o 
mercado trabalhará diante de fatos. 
Pode até adiantar parte por causa 
das pesquisas, mas ainda será dian-
te de expectativa, como tem sido ao 

longo desta semana”, disse Eduardo 
Glitz, diretor de varejo da XP.

Por causa dessa expectativa, 
a corretora XP decidiu triplicar as 
exigências de depósito para opera-
ções consideradas de altíssimo ris-
co na próxima segunda.

Por exemplo, um investidor 
que pretenda comprar R$ 100 mil 
em uma aplicação no mercado fu-
turo terá de depositar pelo menos 
R$ 36 mil na segunda. Até esta sex-
ta (24), a exigência é R$ 12 mil.

“A pessoa quebra se o índice 
cai 12%; perde os R$ 12 mil e fi ca 
devendo os R$ 100 mil empres-

tados. Com R$ 36 mil, fi ca mais 
difícil.”

“Essa volatilidade vai seguir 
até saírem os nomes e os proje-
tos do próximo governo. E isso in-
dependentemente de quem ga-
nhar”, diz Marcio Cardoso, sócio 
da Easyinvest.

Já a Bolsa teve o quarto pre-
gão negativo da semana e zerou 
os ganhos do ano. O Ibovespa fe-
chou em baixa de 3,24%, marcan-
do 50.713 pontos. É a menor pon-
tuação desde 15 de abril. Em 2 de 
setembro, o índice marcava 61.895 
-alta de 20,2% no ano.

Os rumores sobre a mudança 
no cenário eleitoral foram o prin-
cipal motivo para os movimentos 
do mercado, segundo analistas. 
“Foi um fator mais do que relevan-
te para puxar o dólar para cima, já 
precifi cando uma vitória da Dil-
ma no domingo”, afi rma Reginal-
do Galhardo, gerente de câmbio 
da Treviso.

“A alta é devido à especulação 
sobre cenário político”, avalia Fer-
nando Bergallo, da TOV. Segundo 
ele, mesmo levando em conta a 
“economia ruim”, o preço do dólar 
é entre R$ 2,30 e R$ 2,35. “A reelei-
ção pode elevar a aversão ao risco 
e levar o dólar a R$ 2,70.”

DÓLAR BATE
/ VOLÁTIL /  CENÁRIO 
ELEITORAL FAZ MOEDA 
AMERICANA ATINGIR A 
MAIOR COTAÇÃO DOS 
ÚLTIMOS SEIS ANOSR$ 2,51

 ▶ Alta do dólar foi motivada por abertura de vantagem de Dilma sobre Aécio

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

SOROS COMPRA REDE ATLANTICA
/ TUBARÃO /

 ▶ George Soros, investidor

AP PHOTO/WONG MAYE-E

EM TOM DE desabafo, o candidato 
do PSDB à Presidência, Aécio 
Neves, disse que considera a 
presidente Dilma Rousseff (PT) 
“derrotada pela campanha que 
se permitiu fazer”. A declaração 
foi dada ontem, logo após a nova 
pesquisa Datafolha apontar 
vantagem de seis pontos da petista 
em relação ao tucano. Mesmo 
assim, ele aposta no “desejo de 
mudança” dos brasileiros. 

Aécio voltou a criticar 
duramente a agenda do PT 
e de Dilma. Segundo ele, 
pessoas foram fl agradas com 
panfl etos apócrifos recheados 
de “calúnias”, e benefi ciários 
do Bolsa Família recebem 
chamadas de telemarketing 
dizendo que, caso a petista 
perca a eleição deste domingo 
(26), o programa vai acabar.

“Para mim, a candidata 
ofi cial já é uma derrotada, 
independente do resultado 
eleitoral, pela campanha que 
se permitiu fazer. Isso não 
honra ninguém, não dignifi ca a 
política”, disse o tucano.

Pouco depois, Aécio voltou 
a reafi rmar confi ança na vitória, 
mesmo com cenários de queda de 

sua intenção de votos. “Será uma 
eleição disputada, reconheço. 
Mas há uma onda muito forte de 
mudança, nós vamos vencer.”

O tucano falou sobre a disputa 
no Rio, em seu comitê, após visita 
ao arcebispo d. Orani Tempesta. 
Destacou as mobilizações 
promovidas por aliados em 
várias cidades. “Tive notícias de 
eventos sem minha presença, 
espontâneos, que não víamos 
desde as Diretas. Isso é muito forte 
e será avassalador no domingo.”

O tucano reafi rmou 
propostas para as mulheres, 
grupo em que perdeu pontos 
após o PT iniciar campanha 
o acusando de ser “agressivo”. 
Ao lado de sua fi lha Gabriela, 
23, ele prometeu construir as 
6.000 creches prometidas por 
Dilma em 2010 e estender o 
funcionamento das escolas 
infantis até as 20h.

O presidenciável também 
criticou Lula, que em comícios 
tem se referido ao tucano 
como “fi lho de papai”. “Ver 
um ex-presidente sendo 
protagonista dessa campanha 
sórdida e a meu ver criminosa é 
lamentável”, disse.

AÉCIO VAI REFORÇAR O 
APELO POR MUDANÇA

/ RETA FINAL /

 ▶ Dom Orani Tempesta se encontra com Aécio Neves no Rio de Janeiro

IGO ESTRELA

MAIOR FABRICANTE DE PCs do 
mundo, a chinesa Lenovo quer 
crescer no mercado móvel para 
compensar a queda nas vendas 
de computadores pessoais. 
Para tanto, tem investido em 
aquisições e em divulgar a 
marca, ainda relativamente 
pouco conhecida fora da China.

A maior parte da receita da 
Lenovo vem da venda de PCs. No 
primeiro trimestre fi scal deste 
ano, os laptops representaram 
49% dela; e os desktops, 29%.

Mas esse é um mercado em 
declínio. Segundo a consultoria 
IDC, no segundo trimestre deste 
ano as vendas de PCs somaram 
78,5 milhões de unidades, uma 
queda de 1,7% em relação ao ano 
passado.

A Lenovo, porém, diz ter 
fôlego para crescer em negócios 
corporativos e dispositivos 
móveis - os celulares e tablets.

As áreas estão recebendo 
reforços de peso neste ano, 
com duas aquisições: a divisão 
de servidores x86 da IBM (que 
começou a ser concluída neste 
mês) e a Motorola Mobility, do 
Google.

Além disso, a empresa 
tem ampliado as ações 
internacionais para fi rmar seu 
nome.

Patrocinou a Olimpíada de 
Pequim (2008), é patrocinadora 
da NFL (liga profi ssional de 
futebol americano) e, mais 
recentemente, anunciou o ator 
americano Ashton Kutcher, 
conhecido pela série “Two 
and a Half Men” e por seus 
16,5 milhões de seguidores no 
Twitter, como “engenheiro de 
produto”.

LENOVO QUER  
CRESCER EM 
CELULARES E 
TABLETS

/ CONCORRÊNCIA /
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ATENÇÃO, 
INDECISOS

/ CAMPANHA /  NO ÚLTIMO 
DEBATE DA ELEIÇÃO ESTADUAL, 
ENTRE ATAQUES E PROPOSTAS, 
HENRIQUE EDUARDO ALVES (PMDB) 
E ROBINSON FARIA (PSD) CORREM 
PARA CONQUISTAR INDECISOS E 
GARANTIR A ELEIÇÃO DOMINGO

JALMIR OLIVEIRA
EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL 

O NOVO JORNAL 
acompanhou ontem 

o último debate 
da eleição para o 

Governo do Estado, 
promovido pela 
InterTV Cabugi. 

Em três blocos, os 
dois candidatos 

tiveram a penúltima 
oportunidade 
de apresentar 

suas propostas 
e ideias. Hoje 

encerra o horário 
político gratuito. 

Em 50 minutos, o 
vice-governador 

Robinson Faria 
(PSD) e o presidente 
da Câmara Federal, 
Henrique Eduardo 

Alves (PMDB), se 
enfrentaram num 

jogo de ataque 
e defesa onde 

algumas perguntas 
deixaram de 

ser respondidas 
para dar lugar a 
contra-ataques. 

Acompanhe abaixo 
os detalhes de como 

foi esse último 
embate entre os 

dois... 

O debate começou quente, 
com ânimos acirrados. A primei-
ra pergunta (de tema livre) foi fei-
ta pelo candidato Henrique Al-
ves. Ele questionou quais seriam 
as ações para solucionar o déficit 
habitacional do Rio Grande do 
Norte e o que o seu adversário 
achava do programa Minha Casa 
Minha Vida. Robinson Faria par-
tiu para o ataque logo na primei-
ra resposta. “O candidato diz que 
é responsável pelo programa ‘Mi-
nha Casa, Minha Vida’, mas foi 
apenas um relator. Eu pretendo 
construir 42 mil casas na minha 
gestão. No seu programa, Henri-
que, o senhor só contabiliza 28 
mil”, afi rmou. Na primeira répli-
ca, Henrique Alves falou que, en-
quanto relator do programa fe-
deral, modifi cou o projeto. “An-
tes só benefi ciaria municípios 
com até 100 mil habitantes. No 

Rio Grande do Norte, apenas Na-
tal e Mossoró teriam acesso, eu 
consegui incluir todos os muni-
cípios”, argumentou. 

Na segunda pergunta, o vi-
ce-governador questionou Hen-
rique sobre a qualidade da atu-
al campanha eleitoral. “O senhor 
baixou o nível, com mentiras, bo-
atos e noticias falsas. Como acre-
ditar num candidato de que não 
fala verdade?” acusou. Henrique 
Alves retrucou dizendo que a 
campanha do adversário era per-
meada por acusações infunda-
das contra ele. “Tenho uma cam-
panha clara. Não baixei o nível 
nenhum momento. No primei-
ro turno, por exemplo, ganhai vá-
rios direitos de resposta”, refor-
çou. Em contrapartida, Robin-
son continuou a atacar o adver-
sário. “Ele [Henrique] disse que 
fez uma refl exão sepultando o 

passado, mas a arrogância vol-
tou”, disse. 

Henrique contestou as afi r-
mações do oponente na réplica. 
“Parece que [Robinson] não vê os 
próprios programas. Está cheio 
de denúncias vazias e infunda-
das”, retrucou.

Na sua vez de questionar, 
Henrique também ríspido. “Eu 
sei do que fi z pelo Estado. Não 
tem um município que não tenha 
uma ação minha. Então, candida-
to, qual o resultado que o senhor 
trouxe para todas as regiões po-
tiguares?”, indagou. Na resposta, 
ao invés de citar alguma obra que 
tenha feito, Robinson foi áspero 
e novamente preferiu acusar: “As 
obras que Henrique fala são de 
convênios; são trocas. Uma nego-
ciação de obras por votos para a 
manutenção do mandato”. 

Na réplica, Henrique falou do 

trabalho parlamentar que, se-
gundo ele, foi responsável pelas 
obras da barragem de Oiticica e 
a duplicação da rodovia federal 
BR-304. Com a tréplica, Robin-
son bateu abaixo da cintura: “Ro-
bério [Paulino, do PSOL] tinha 
razão, é um candidato ‘cara de 
pau’”. O atual presidente da câ-
mara dos deputados ainda pediu 
direito de resposta por conta do 
ataque, mas o pedido foi negado.

Na quarta e última pergun-
ta do bloco Robinson Faria ques-
tionou sobre os números de re-
jeição do candidato adversário. 
Henrique Alves respondeu que 
tinha “uma vida publica de mãos 
limpas e cabeça erguida”. Na ré-
plica, Robinson voltou a ironizar. 
“O senhor [Henrique] é muito 
tranquilo. Curte muito o exterior. 
Sempre que pode está em Paris 
ou em Roma”, atacou. 

A segunda parte do programa 
foi destinada às perguntas pre-
viamente escolhidas e sorteadas. 
Coube a Henrique Alves iniciar a 
bloco, que foi sobre o tema cor-
rupção. “Como será a ética no seu 
governo?”, indagou. Robinson Fa-
ria respondeu que vai propor um 
comitê de monitoramento de lici-
tações para acompanhar as com-
pras públicas. “Terei um governo 
novo com a marca da transparên-
cia”, discorreu.

Na réplica, Henrique falou so-
bre o trabalho de relator da Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) 37 e de sua aprovação, que 
assegurou poder de investigação 
ao Ministério Público. Robinson, 
no momento de tréplica, atacou, 
dizendo que a votação só ocorreu 
por conta das manifestações po-
pulares de junho do ano passado.

Em seguida, com tema fi nan-
ças públicas, o vice-governador 
questionou o oponente sobre os 
planos de recuperação da capaci-
dade de investimento estadual. O 
atual presidente da Câmara dos 
Deputados disse que vai buscar 
recursos junto ao Governo Fede-
ral para saldar as difi culdades es-
taduais. “Só na saúde existe um 
rombo de R$ 50 milhões”, anun-
ciou. Na réplica, mais um ataque 
de Robinson: “Como presidente 
da Câmara, o senhor [Henrique] 
prometeu que iria ajudar; dei-
tou e rolou no Governo Estadual, 
mas de nada adiantou”. 

A pergunta seguinte foi sobre 
o tema segurança. Henrique Al-
ves indagou o adversário sobre 
os planos para o setor. Enquanto 
perguntava, confundiu as ideias 
e trocou “segurança” por “saúde”. 

Robinson Faria fez troça do ocor-
rido. “Está nervoso”. Sobre o as-
sunto, o vice-governador prome-
teu aumentar o orçamento da 
pasta. “Vou buscar recursos. Que-
ro investir em tecnologia e convo-
car novos policiais”, resumiu.

Na hora da réplica, Henrique 
conseguiu contornar a pequena 
confusão feita enquanto interro-
gava o adversário. “Não foi ner-
vosismo, mas indignação”, refe-
rindo-se ao atual governo, que 
conta com a participação de 
Robinson. O deputado prome-
teu integrar a segurança direta-
mente ao gabinete do governa-
dor para efetuar respostas mais 
rápidas para no setor, reduzindo 
a criminalidade. A última ques-
tão do bloco foi sobre saneamen-
to básico. Desta vez foi Robinson 
quem se enrolou na hora de de-

senvolver a questão. E acabou 
perguntando se Henrique ven-
deria a Companhia Energética 
do Estado (Cosern), quando que-
ria na realidade perguntar sobre 
a Companhia de Águas e Esgotos 
(Caern). Na resposta, Henrique 
Alves prometeu uma gestão mais 
técnica. “Não teremos interferên-
cia política”, arguiu.

Na réplica, Robinson Faria 
defendeu parcerias com o Gover-
no Federal para futuros projetos 
de saneamento. Para a tréplica, 
o peemedebista assinalou que o 
Governo do Estado tem em cai-
xa mais R$ 1,6 bilhão em recur-
sos para o setor. “A ideia é sanear 
100% Natal e 80% de todo o Esta-
do até 2016”, afi rmou. 

PRIMEIRO BLOCO, TEMAS LIVRES

SEGUNDO BLOCO,
PERGUNTAS SORTEADAS

BASTIDORES E 
ORGANIZAÇÃO 

O candidato Robinson 
Faria (PSD) foi o primeiro a 
chegar aos estúdios da Inter 
TV Cabugi, isso às 20h41. 
Estava acompanhado do fi lho, o 
deputado federal reeleito, Fábio 
Faria (PSD). “Tudo na campanha 
é decisivo e o debate também 
será”, anunciou. Henrique 
Eduardo Alves (PMDB) chegou 
poucos minutos depois do 
adversário, às 20h49, e estava 
acompanhado de assessores. 
“É a última oportunidade para 
mostrar projetos e ideias, e 
tentar reerguer esse estado”, 
resumiu.

O debate foi dividido em 
três blocos. No primeiro, os 
temas foram livres, com os 
candidatos podendo fazer 
perguntas de acordo com 
o interesse dos próprios 
envolvidos. Da mesma forma 
que o primeiro turno, o debate 
da Inter TV Cabugi foi mediado 
pelo jornalista Ari Peixoto. 

As posições dos 
candidatos no estúdio 
também foram defi nidas em 
sorteio. Robinson fi cou do 
lado esquerdo do estúdio e 
Henrique, com o direito. Os 
dois se posicionaram para 
o debate às 21h15. Os dois 
foram proibidos de exibir para 
as câmeras qualquer tipo de 
documento ou panfl eto. No 
segundo bloco do programa, 
os temas são determinados 
por sorteio. Os temas 
sorteados foram: corrupção, 
fi nanças públicas, segurança 
e saneamento básico. Os 
tempos de participação foram 
as mesmos em todos os 
blocos: 30 segundos para fazer 
a pergunta; 1 minuto e meio 
para respostas; um minuto 
para a réplica e minuto para 
a tréplica. No último bloco, os 
dois oponentes teceram as 
considerações fi nais.

 ▶ Henrique Eduardo Alves (PMDB) perguntou que obras seu adverário tinha para apresentar  ▶ Robinson Faria (PSD) partiu para o ataque já na primeira resposta

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶



Principal

NATAL, SEXTA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    3

E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

ATENÇÃO, 
INDECISOS

/ CAMPANHA /  NO ÚLTIMO 
DEBATE DA ELEIÇÃO ESTADUAL, 
ENTRE ATAQUES E PROPOSTAS, 
HENRIQUE EDUARDO ALVES (PMDB) 
E ROBINSON FARIA (PSD) CORREM 
PARA CONQUISTAR INDECISOS E 
GARANTIR A ELEIÇÃO DOMINGO

JALMIR OLIVEIRA
EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL 

O NOVO JORNAL 
acompanhou ontem 

o último debate 
da eleição para o 

Governo do Estado, 
promovido pela 
InterTV Cabugi. 

Em três blocos, os 
dois candidatos 

tiveram a penúltima 
oportunidade 
de apresentar 

suas propostas 
e ideias. Hoje 

encerra o horário 
político gratuito. 

Em 50 minutos, o 
vice-governador 

Robinson Faria 
(PSD) e o presidente 
da Câmara Federal, 
Henrique Eduardo 

Alves (PMDB), se 
enfrentaram num 

jogo de ataque 
e defesa onde 

algumas perguntas 
deixaram de 

ser respondidas 
para dar lugar a 
contra-ataques. 

Acompanhe abaixo 
os detalhes de como 

foi esse último 
embate entre os 

dois... 

O debate começou quente, 
com ânimos acirrados. A primei-
ra pergunta (de tema livre) foi fei-
ta pelo candidato Henrique Al-
ves. Ele questionou quais seriam 
as ações para solucionar o déficit 
habitacional do Rio Grande do 
Norte e o que o seu adversário 
achava do programa Minha Casa 
Minha Vida. Robinson Faria par-
tiu para o ataque logo na primei-
ra resposta. “O candidato diz que 
é responsável pelo programa ‘Mi-
nha Casa, Minha Vida’, mas foi 
apenas um relator. Eu pretendo 
construir 42 mil casas na minha 
gestão. No seu programa, Henri-
que, o senhor só contabiliza 28 
mil”, afi rmou. Na primeira répli-
ca, Henrique Alves falou que, en-
quanto relator do programa fe-
deral, modifi cou o projeto. “An-
tes só benefi ciaria municípios 
com até 100 mil habitantes. No 

Rio Grande do Norte, apenas Na-
tal e Mossoró teriam acesso, eu 
consegui incluir todos os muni-
cípios”, argumentou. 

Na segunda pergunta, o vi-
ce-governador questionou Hen-
rique sobre a qualidade da atu-
al campanha eleitoral. “O senhor 
baixou o nível, com mentiras, bo-
atos e noticias falsas. Como acre-
ditar num candidato de que não 
fala verdade?” acusou. Henrique 
Alves retrucou dizendo que a 
campanha do adversário era per-
meada por acusações infunda-
das contra ele. “Tenho uma cam-
panha clara. Não baixei o nível 
nenhum momento. No primei-
ro turno, por exemplo, ganhai vá-
rios direitos de resposta”, refor-
çou. Em contrapartida, Robin-
son continuou a atacar o adver-
sário. “Ele [Henrique] disse que 
fez uma refl exão sepultando o 

passado, mas a arrogância vol-
tou”, disse. 

Henrique contestou as afi r-
mações do oponente na réplica. 
“Parece que [Robinson] não vê os 
próprios programas. Está cheio 
de denúncias vazias e infunda-
das”, retrucou.

Na sua vez de questionar, 
Henrique também ríspido. “Eu 
sei do que fi z pelo Estado. Não 
tem um município que não tenha 
uma ação minha. Então, candida-
to, qual o resultado que o senhor 
trouxe para todas as regiões po-
tiguares?”, indagou. Na resposta, 
ao invés de citar alguma obra que 
tenha feito, Robinson foi áspero 
e novamente preferiu acusar: “As 
obras que Henrique fala são de 
convênios; são trocas. Uma nego-
ciação de obras por votos para a 
manutenção do mandato”. 

Na réplica, Henrique falou do 

trabalho parlamentar que, se-
gundo ele, foi responsável pelas 
obras da barragem de Oiticica e 
a duplicação da rodovia federal 
BR-304. Com a tréplica, Robin-
son bateu abaixo da cintura: “Ro-
bério [Paulino, do PSOL] tinha 
razão, é um candidato ‘cara de 
pau’”. O atual presidente da câ-
mara dos deputados ainda pediu 
direito de resposta por conta do 
ataque, mas o pedido foi negado.

Na quarta e última pergun-
ta do bloco Robinson Faria ques-
tionou sobre os números de re-
jeição do candidato adversário. 
Henrique Alves respondeu que 
tinha “uma vida publica de mãos 
limpas e cabeça erguida”. Na ré-
plica, Robinson voltou a ironizar. 
“O senhor [Henrique] é muito 
tranquilo. Curte muito o exterior. 
Sempre que pode está em Paris 
ou em Roma”, atacou. 

A segunda parte do programa 
foi destinada às perguntas pre-
viamente escolhidas e sorteadas. 
Coube a Henrique Alves iniciar a 
bloco, que foi sobre o tema cor-
rupção. “Como será a ética no seu 
governo?”, indagou. Robinson Fa-
ria respondeu que vai propor um 
comitê de monitoramento de lici-
tações para acompanhar as com-
pras públicas. “Terei um governo 
novo com a marca da transparên-
cia”, discorreu.

Na réplica, Henrique falou so-
bre o trabalho de relator da Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) 37 e de sua aprovação, que 
assegurou poder de investigação 
ao Ministério Público. Robinson, 
no momento de tréplica, atacou, 
dizendo que a votação só ocorreu 
por conta das manifestações po-
pulares de junho do ano passado.

Em seguida, com tema fi nan-
ças públicas, o vice-governador 
questionou o oponente sobre os 
planos de recuperação da capaci-
dade de investimento estadual. O 
atual presidente da Câmara dos 
Deputados disse que vai buscar 
recursos junto ao Governo Fede-
ral para saldar as difi culdades es-
taduais. “Só na saúde existe um 
rombo de R$ 50 milhões”, anun-
ciou. Na réplica, mais um ataque 
de Robinson: “Como presidente 
da Câmara, o senhor [Henrique] 
prometeu que iria ajudar; dei-
tou e rolou no Governo Estadual, 
mas de nada adiantou”. 

A pergunta seguinte foi sobre 
o tema segurança. Henrique Al-
ves indagou o adversário sobre 
os planos para o setor. Enquanto 
perguntava, confundiu as ideias 
e trocou “segurança” por “saúde”. 

Robinson Faria fez troça do ocor-
rido. “Está nervoso”. Sobre o as-
sunto, o vice-governador prome-
teu aumentar o orçamento da 
pasta. “Vou buscar recursos. Que-
ro investir em tecnologia e convo-
car novos policiais”, resumiu.

Na hora da réplica, Henrique 
conseguiu contornar a pequena 
confusão feita enquanto interro-
gava o adversário. “Não foi ner-
vosismo, mas indignação”, refe-
rindo-se ao atual governo, que 
conta com a participação de 
Robinson. O deputado prome-
teu integrar a segurança direta-
mente ao gabinete do governa-
dor para efetuar respostas mais 
rápidas para no setor, reduzindo 
a criminalidade. A última ques-
tão do bloco foi sobre saneamen-
to básico. Desta vez foi Robinson 
quem se enrolou na hora de de-

senvolver a questão. E acabou 
perguntando se Henrique ven-
deria a Companhia Energética 
do Estado (Cosern), quando que-
ria na realidade perguntar sobre 
a Companhia de Águas e Esgotos 
(Caern). Na resposta, Henrique 
Alves prometeu uma gestão mais 
técnica. “Não teremos interferên-
cia política”, arguiu.

Na réplica, Robinson Faria 
defendeu parcerias com o Gover-
no Federal para futuros projetos 
de saneamento. Para a tréplica, 
o peemedebista assinalou que o 
Governo do Estado tem em cai-
xa mais R$ 1,6 bilhão em recur-
sos para o setor. “A ideia é sanear 
100% Natal e 80% de todo o Esta-
do até 2016”, afi rmou. 

PRIMEIRO BLOCO, TEMAS LIVRES

SEGUNDO BLOCO,
PERGUNTAS SORTEADAS

BASTIDORES E 
ORGANIZAÇÃO 

O candidato Robinson 
Faria (PSD) foi o primeiro a 
chegar aos estúdios da Inter 
TV Cabugi, isso às 20h41. 
Estava acompanhado do fi lho, o 
deputado federal reeleito, Fábio 
Faria (PSD). “Tudo na campanha 
é decisivo e o debate também 
será”, anunciou. Henrique 
Eduardo Alves (PMDB) chegou 
poucos minutos depois do 
adversário, às 20h49, e estava 
acompanhado de assessores. 
“É a última oportunidade para 
mostrar projetos e ideias, e 
tentar reerguer esse estado”, 
resumiu.

O debate foi dividido em 
três blocos. No primeiro, os 
temas foram livres, com os 
candidatos podendo fazer 
perguntas de acordo com 
o interesse dos próprios 
envolvidos. Da mesma forma 
que o primeiro turno, o debate 
da Inter TV Cabugi foi mediado 
pelo jornalista Ari Peixoto. 

As posições dos 
candidatos no estúdio 
também foram defi nidas em 
sorteio. Robinson fi cou do 
lado esquerdo do estúdio e 
Henrique, com o direito. Os 
dois se posicionaram para 
o debate às 21h15. Os dois 
foram proibidos de exibir para 
as câmeras qualquer tipo de 
documento ou panfl eto. No 
segundo bloco do programa, 
os temas são determinados 
por sorteio. Os temas 
sorteados foram: corrupção, 
fi nanças públicas, segurança 
e saneamento básico. Os 
tempos de participação foram 
as mesmos em todos os 
blocos: 30 segundos para fazer 
a pergunta; 1 minuto e meio 
para respostas; um minuto 
para a réplica e minuto para 
a tréplica. No último bloco, os 
dois oponentes teceram as 
considerações fi nais.

 ▶ Henrique Eduardo Alves (PMDB) perguntou que obras seu adverário tinha para apresentar  ▶ Robinson Faria (PSD) partiu para o ataque já na primeira resposta
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CUIDADOS ADOTADOS
O Instituto Certus, do profes-

sor Mardone França,  foi o único 
que resolveu botar a cara à tapa 
divulgando pesquisa na eleição 
para Governador do Estado. Pes-
quisa que deveria ter sido divul-
gada semana passada, mas termi-
nou adiada e revelou, na noite de 
quarta-feira,  o chamado “empate 
técnico” na disputa: 43.84% (Ro-
binson Faria) contra 41.19% (Hen-
rique Alves), mais 3,71% (indeci-
sos) e 11.26% que não pretendem 
votar em nenhum dos dois.

HERÓI TRICOLOR
O meio campista Edson (ex-

-ABC) entra para a galeria de he-
róis do Fluminense, com o gol 
marcado, quarta-feira, na Vila Bel-
miro, no jogo contra o Santos, aos 
46 minutos do segundo tempo. Foi 
o terceiro gol marcado por ele, em 
sete jogos disputados pelo Flu, que 
briga para chegar ao G-4. 

FUNIL ESTREITO

O acesso à profi ssão de advo-
gado está fi cando cada vez mais 
difícil. Dos 1.688 inscritos no 14º 
Exame de Ordem Unifi cado do 
RN, apenas 394 conseguiram ser 
aprovados na segunda fase do cer-
tame, com provas aplicadas dia 14 
de setembro pela Fundação Getú-
lio Vargas. O índice de aprovação é 
um pouquinho maior que 25%.

MELHOR CAMINHO
O Presidente do TSE, Dias To-

ff oli, deu um bom exemplo de 
como combater os excessos na 
propaganda eleitoral, conseguin-
do que as duas candidaturas à 
Presidência da República abris-
sem mão dos pedidos de direito de 
resposta (no espaço dos seus pro-
gramas) e fi rmassem um acordo 
de suspender as denúncias de um 
contra outro e conseguiu um acor-
do entre as duas partes sobre os li-
mites de denúncias nos últimos 
programas.

MAIS ELEIÇÃO
O Sintest (Sindicato Estadual 

dos Trabalhadores em Educação 
de Ensino Supeior), que congrega 
os servidores técnicos da Universi-
dade Federal, e tem andado cala-
do, se movimenta hoje, realizando 
uma assembleia, no pátio da Reito-
ria da UFRN para escolher a comis-
são que vai tratar da eleição para os 
cargos vacantes da instituição.

DIREITO DE RESPOSTAS
Tão importante como uma Justiça forte, 

a Democracia necessita de uma Imprensa Li-
vre. São colunas básicas para o pleno exercício 
democrático.  Mas, nesta campanha eleitoral 
que está chegando ao fi m, nosso Rio Grande 
do Norte vive um momento de ameaça à liber-
dade de expressão, pela sucessão de interven-
ções praticadas contra o meio jornal, sem pre-
cedente em nenhum outro Estado, em virtude 
da  interpretação dada aqui pelos responsáveis 
pela propaganda eleitoral, que adotaram um tipo de entendimento 
sobre a aplicação da Lei Eleitoral sem paralelo no resto do Brasil.

Enquanto no país a imprensa noticiou livremente todos os fa-
tos em favor ou desfavor dos candidatos sem se conhecer a conces-
são pela Justiça de um único Direito de Resposta, aqui se pratica um 
verdadeiro festival.

Mesmo tendo publicado, por livre e espontânea vontade, um escla-
recimento solicitado pela coligação “Liderados pelo Povo”, este Novo 
Jornal foi “condenado” a publicar novamente o mesmo texto. O recla-
mante exigiu e ganhou na Justiça, que a publicação fosse feita numa 
edição de domingo e ocupando o mesmo espaço na primeira página. 

Por ter publicado uma entrevista da candidata Wilma de Fa-
ria que reuniu toda imprensa para questionar o resultado de uma 
pesquisa (registrada no TRE) divulgada numa quarta-feira e com-
parada com uma outra pesquisa do mesmo Instituto divulgada na 
sexta-feira (também registrada no Tribunal), o Novo Jornal vai ter 
de recorrer à instâncias superiores para provar que não cometeu 
crime nenhum. Afi nal de contas, reproduziu a argumentação da 
candidata dizendo que a pesquisa da sexta-feira não podia anular 
a da quarta, porque essa havia sido acompanhado por um”traking” 
(uma técnica de acompanhamento e avaliação de pesquisas ante-
riores) realizado pelo mesmo Instituto, que não oferecia argumen-
tos para a disparidade entre as duas pesquisas. A divulgação dos 
números do “traking” foi julgado crime porque isso foi interpretado 
como sendo uma “enquete”, mesmo não se referindo a um momen-
to novo, mas à situação passada, a um resultado anterior, e revelado 
numa entrevista coletiva por fonte legítima, certa e sabida.

O mais incrível é a concessão do “Direito de Resposta” à publi-
cação de uma notícia – sem nenhum comentário ou juízo de valor 
– sobre o que havia sido exibido na véspera, no programa de pro-
paganda eleitoral, onde um candidato foi acusado por outro, sem o 
jornal ter emitido qualquer opinião (mesmo com a garantia cons-
titucional para fazê-lo). E a decisão judicial ainda pontifi ca sobre 
conceito de “bom jornalismo” não aplicado no caso.

Como fi cará a imprensa nacional se a jurisprudência que pode 
estar sendo construída agora no nosso Rio Grande do Norte for 
adotada no resto do país? – Basta um candidato reclamar com o 
noticiário que considere desfavorável ao seu projeto eleitoral para o 
assunto ser proibido, como está acontecendo nesse momento com 
os questionamentos dos negócios imobiliários do sr. Robinson Fa-
ria? – Não há registro de um só pedido de resposta concedido nes-
ta campanha em nenhum órgão da grande imprensa. Nem um só, 
embora a imprensa em geral não tenha sonegado dos seus leitores 
acusações e defesas dos vários candidatos. Já pensou o que aconte-
ceria com a revista Veja, que vem mantendo, em desfavor dos inte-
resses eleitorais do PT , uma cobertura permanente de graves de-
núncias na área da Petrobras, com alto poder até de infl uenciar o 
resultado da eleição de Presidente da República?

Claro que a liberdade de imprensa tem limites. E o limite da im-
prensa é a honra do cidadão que precisa ser resguardada nos seus 
direitos fundamentais e protegido contra a infâmia, calúnia ou di-
famação. Mas será que esses princípios foram quebrados quando 
se questiona, por exemplo, que a atitude adotada por um candida-
to pode ser interpretada como tentativa de censura à imprensa; ou 
quando uma candidata não se conforma com o resultado de uma 
pesquisa e a compara com outra pesquisa anterior; ou ainda quando  
um concorrente for acusado formalmente pela natureza de um negó-
cio particular?  Diante disso tudo, ninguém pensou que a Justiça Elei-
toral pode estar sendo usada para alguém atingir outros objetivos? 
–  O término da campanha eleitoral não pode acabar essa discussão. 
Até em defesa da biografi a de respeitados magistrados que não mere-
cem um registro futuro tão pouco edifi cante nas suas carreiras.

 ▶ Hoje é o Dia da ONU. Dia Mundial do 
Desenvolvimento.

 ▶ A Associação dos Funcionários da 
Companhia de Habitação Popular elege, 
hoje,  sua diretoria.

 ▶ O Dia do Funcionário Público, 
que transcorre terça-feira, vai ser 
comemorado na próxima sexta-feira pela 
Câmara Municipal de Natal.

 ▶ Para os analistas, o debate de hoje, 
na Globo será um meio termo entre a 
agressividade do SBT e a moderação na 
Record.

 ▶ Nos seus 18 campi, o IFRN oferece 
2.724 vagas para os seus cursos 
técnicos, que estão sendo disputadas por 
19.451 candidatos.

 ▶ O Tribunal de Contas antecipou para 

segunda-feira, o feriado de terça, Dia do 
Funcionário Público.

 ▶ Denominada Praça Eldorado a área 
de lazer do bairro Lagoa Azul, em Natal.

 ▶ Vamos conhecer, em novembro, a 
seleção estrangeira de Dunga, que não 
convocou nenhum jogador que atua no 
Brasil.

 ▶ A equipe examinadora de direção 

veicular do Detran estará, hoje, na cidade 
de Apodi.

 ▶ O professor Tarcísio Medeiros foi 
homenageado com seu nome num 
Centro de Educação Infantil, em Natal.

 ▶ A Prefeitura de Natal passa a contar, 
agora, com uma Comissão Permanente 
de Tomada de Contas, na estrutura da 
Controladoria  Geral.

ZUM  ZUM  ZUM

GRATIFICAÇÃO MUDADA
A Secretaria da Educação 

anunciou mudança no calendá-
rio de pagamento da “Gratifi cação 
de Mérito Educacional, GME” aos 
professores. O benefício de outu-
bro será creditado em novembro, 
para os servidores de nível fun-
damental e médio. O pagamen-
to dos demais servidores fi ca para 
dezembro.

MAIS UM.
Presidentes das três mais im-

portantes instituições culturais do 
Estado, Diógenes da Cunha Lima 
(Academia Norteriograndense de 
Letras), Valério Mesquita (Institu-
to Histórico e Geográfi co) e Iaperi 
Araújo (Conselho Estadual de Cul-
tura) solicitaram audiência ao bri-
gadeiro Hudson Costa Potiguara 
para propor a destinação de um es-
paço, no antigo Aeroporto Augusto 
Severo e manutenção do nome do 
nosso pioneiro da aviação, além da 
utilização da área como “Terminal 
da Aviação Geral”.

Registre-se da existência do 
projeto de um Museu da Aviação e 
2ª Guerra Mundial, na Rampa, que 
está com obras paralisadas, com 
projeto e verbas defi nidas.

CUSTO/BENEFÍCIO
Para um matemático de plan-

tão, o custo da segurança de cada 
promotor de Justiça no Rio Gran-
de do Norte vai por R$ 70mil, de-
pois do remanejamento orçamen-
tário para robustecer a verba da 
Segurança Institucional do MPRN. 
O custo orçamentário do item se-
gurança para o cidadão comum é 
de R$ 14.90.

CINEMA NO MERCADO

Na noite de hoje tem sessão de 
cinema no Mercado de  Petrópo-
lis (Espaço Cultural Abraham Pa-
latnik), com o curta metragem “In-
continências”, realizado por Paulo 
Dumaresq, apresentando a atriz 
Camilla Natasha, que recebeu pa-
trocínio da Prefeitura.

VIROU ROTINA
Publicado Decreto da gover-

nadora Rosalba Ciarlini prorro-
gando o prazo de recolhimento do 
ICMS das empresas benefi ciadas 
pelo programa Proadi. Em 46 me-
ses de governo é  23ª vez que esse 
recurso é adotado, tendo em vis-
ta a difi culdade da Agência de Fo-
mento fazer o resgate em torno de 
R$ 20 milhões.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Missão precatórios
É não somente salutar, mas necessário que a Justiça dê an-

damento ao processo que apura o rombo de pelo menos R$ 14 
milhões no setor de precatórios do Tribunal de Justiça, na ação 
chamada de Operação Judas. Desde que o caso veio à tona, dois 
anos e nove meses atrás, se espera que, junto com a investiga-
ção rigorosa, venha a punição aos culpados.

A operação causou enorme repercussão, inclusive nacional, 
porque envolveu ingredientes fora do comum, como a partici-
pação de desembargadores, servidores do TJ e de uma coorde-
nadora de setor que se notabilizou pelas extravagâncias, como 
viagens internacionais com gastos milionários.

É necessário recuperar a imagem de um poder que tem de 
ser reconhecido pela importância de seus serviços à sociedade 
e não pelo conjunto de benefícios que oferece a seus integran-
tes, o que, em geral, gera revolta na sociedade. Para que a ima-
gem do judiciário seja restabelecida é necessário dar exemplo. 

Cortar na própria carne, estabelecendo punições que signi-
fi quem, na prática, punições de verdade, pode ser uma saída 
para melhorar a imagem da Justiça. 

O caso em questão, o do escândalo dos precatórios, foi o 
mais duro golpe de que se tem notícia na história do judiciá-
rio potiguar; não custa lembrar -  e não apenas pelo que envol-
veu de recursos desviados, mas pela forma como se deu o mau 
uso dos recursos que deveriam ser destinados ao pagamento 
dos precatórios.

Se não se pode negar o esforço do Judiciário para recom-
por a imagem abalada após o escândalo, é necessário reconhe-
cer que, apesar destes esforços, não se tem notícia, ainda, de 
punição, de fato, exemplar, por mais que se considere que as 
medidas adotadas até agora tenham causado alguns constran-
gimentos, mais do que propriamente perdas para alguns dos 
envolvidos.

O importante é que o Tribunal de Justiça tem todos os ins-
trumentos de que poderia dispor para não somente corrigir os 
erros que havia no setor de precatórios – o que, se reconheça, 
já vem sendo feito – como também punir os responsáveis pelo 
que de errado se praticou na chamada Operação Judas. 

Dar a punição como exemplo terá, ao fi nal (é assim que se 
espera), a importância também “pedagógica”, com a sinaliza-
ção aos que por ventura pensem a voltar a praticar maus feitos 
no futuro, de que podem ser criminalmente responsabilizados.

Acompanhar, portanto, o desenrolar deste episódio rumo-
roso do judiciário potiguar e, mais do que isso, o seu fi nal, é fun-
damental para a sociedade potiguar. Afi nal, se não houver pu-
nição à altura da gravidade do feito, mesmo depois de tudo o 
que foi confessado e comprovado, será um péssimo sinal – e 
um péssimo exemplo.

Editorial

FFUNIL ESTREITO

Longa vai do 
musical ao ‘terrir’
SÉRGIO ALPENDRE

Juliana Rojas e o grupo do qual faz parte, Filmes do Caixo-
te (de fi lmes como “Trabalhar Cansa” e “O Que Se Move”), estão 
na ponta de lança de uma possível renovação do cinema pau-
lista. Ainda não chegaram lá. Mas ao menos se arriscam, ten-
tam coisas diferentes, não têm medo do ridículo.

“Sinfonia da Necrópole” é uma genealogia dos gêneros. Tem 
de tudo em seu fi lme: comédia de erros, comédia romântica, 
terror (logo substituído pelo “terrir”), musical e até policial.

Numa situação que refl ete a própria situação imobiliária de 
São Paulo, Jaqueline (Luciana Paes, magnífi ca) é contratada para 
reorganizar a ocupação dos túmulos, com a ajuda de Deodato 
(Eduardo Gomes, também ótimo), um dos trabalhadores locais.

O fi lme é também uma história de amor fracassado. O amor de 
Deodato por Jaqueline. Ele, tímido e sensível, que desmaia quando 
vê mortos, vai trabalhar justamente como aprendiz de coveiro.

Ela é uma especialista em otimizar espaços para novos 
mortos. Anda de cemitério em cemitério com a fl euma de 
quem não erra, nem hesita em suas funções.

Alguns problemas são sensíveis: as canções são irregulares, 
a direção nem sempre dá conta do humor insólito que se anun-
cia, certos momentos parecem se prolongar sem muita justifi -
cativa (como a cena no karaokê).

Prejudica igualmente o modo como a parte musical invade 
a narrativa. Com a exceção do número com os zumbis, genial 
abertura ao mais patético e desvergonhado “terrir”, as músicas 
surgem apenas como pausas forçadas, que raramente contri-
buem para a narrativa.

Por outro lado, o chefe do cemitério é um achado, com o 
sotaque espanhol e as tiradas inesperadas (“malditos góticos”).

E o humor também está na maneira como são reproduzidas 
situações do ambiente policial, evidente na cena em que Jaque-
line é apresentada e em várias com ela e/ou Deodato e o chefe.

Assim se vai mais uma chance de se fazer algo realmente 
contundente no cinema jovem brasileiro.

O caminho dessa turma, contudo, mostra-se ainda mais 
interessante, porque está cada vez mais aberto ao risco e ao 
inesperado.

*ISAAC LIRA NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR TEXTO DE SÉRGIO ALPENDRE, DA 

FOLHAPRESS

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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A batalha fi nal
Com a vantagem que Dilma Rousseff  abriu nas pesquisas, o 

comitê petista espera que Aécio Neves chegue ao debate da Globo 
“com a faca nos dentes”. A equipe da presidente está certa de que 
o tucano vai explorar ao máximo o escândalo da Petrobras para 
acusar a rival de permitir desvios na estatal. Se as acusações fo-
rem pesadas, Dilma partirá para o contra-ataque, tentando vincu-
lar o adversário a práticas de corrupção e nepotismo. Caso contrá-
rio, ela deve se esquivar do confronto.

PELO EMPATE
Os dilmistas dizem que a pre-
sidente não precisa vencer o 
debate para se manter à fren-
te até domingo. Bastaria não 
cometer nenhum deslize gra-
ve, responder bem aos eleitores 
indecisos na plateia e deixar o 
tempo correr.

BALA DE PRATA
Os aecistas consideram o en-
contro da Globo a última chan-
ce de virar o jogo. Dizem que o 
tucano precisa transmitir uma 
clara superioridade, mas sem 
agressividade ou arrogância. E 
lembram que ele já se saiu me-
lhor no primeiro turno.

CAUSA PRÓPRIA
O ex-presidente Lula disse a 
aliados na segunda-feira que 
se sentia o “alvo” da campanha 
para derrotar Dilma. Após o 
desabafo, em São Paulo, fez um 
discurso agressivo contra Aécio 
e a imprensa.

OLHO NA HISTÓRIA
O petista desabafou em uma 
tenda atrás do palco do comí-
cio, em Itaquera (zona leste). 
Disse que o PSDB teria como 
meta destruir sua imagem, seu 
projeto político e seu legado. 
“Querem acabar comigo.”

LENHA NA FOGUEIRA
Reservadamente, petistas ava-
liam que o acirramento do dis-
curso de Lula contra Aécio foi 
fundamental para reacender a 
militância do PT na reta fi nal 
do segundo turno.

ADEUS, SONHÁTICOS
Um dirigente do comitê tuca-
no diz que já esperava a que-
da nas pesquisas. Ele atribui a 
oscilação a “eleitores volúveis” 
que optaram por Marina Silva 
no primeiro turno.

VENHAM PARA CÁ
O ministro Paulo Bernardo (Co-
municações) aposta no mesmo 
público para liquidar a fatura a 

favor de Dilma. “Muitos ainda 
admitem mudar o voto. Como 
mais de 70% estavam indo para 
o Aécio, a migração nos favore-
ce”, diz.

O RETORNO
José Dirceu, condenado e preso 
no mensalão, pediu ajuda à cú-
pula do PT após o primeiro tur-
no. O ex-ministro quer dinhei-
ro para saldar dívidas de cam-
panha do fi lho, o deputado ree-
leito Zeca Dirceu (PT-PR).

AJUDA DE CIMA
Até agosto, o parlamentar de-
clarou ter recebido R$ 617 mil 
da direção nacional do PT, 
mais de 60% do total de suas 
receitas. Mas ainda faltava 
muito para cobrir o teto de gas-
tos, estimado em R$ 4 milhões.

ATÉ QUE VAI
A redução da rejeição de Dil-
ma desde o início do segundo 
turno foi puxada pelos eleitores 
do Sudeste. No início da dispu-
ta com Aécio, 52% dos entrevis-
tados da região diziam não vo-
tar na presidente “de jeito ne-
nhum”. Agora, são 44%.

VEM PRA URNA
Após a divulgação das pesqui-
sas ontem que colocavam Dil-
ma à frente de Aécio fora da 
margem de erro, petistas pe-
diam “pé no chão” para a cam-
panha. E diziam que o partido 
precisa continuar trabalhando 
contra a abstenção nos locais 
em que tem boa votação.

SÁBADO DOURADO
O vice-presidente Michel Te-
mer programou visita amanhã 
a Ourinhos, no interior paulis-
ta. “É para fechar a campanha 
com chave de ouro. Ou melhor, 
de Ourinhos!”, brinca.

VISITA À FOLHA 
O ex-deputado Walter Feld-
man (PSB-SP), porta-voz na-
cional da Rede Sustentabilida-
de, visitou ontem a Folha.

Os adversários dizem que vão 
manter todos os programas da 
nossa gestão. Logo, a melhor 

decisão é manter o governo Dilma.

DO VICE-PRESIDENTE MICHEL TEMER, sobre as 
promessas do tucano Aécio Neves de manter programas 

como Bolsa Família e Minha Casa, Minha Vida.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O SEGUNDO TONINHO MALVADEZA

Suplente de Marta Suplicy, o vereador Antonio Carlos Rodri-
gues (PR-SP) assumiu uma vaga no Senado com a nomeação da 
petista para o Ministério da Cultura, em 2012. Com a saída de 
Marta da Esplanada, sua despedida do Congresso surge em con-
versas com aliados.

Há duas semanas, enquanto discutia o assunto antes do deba-
te da Band, um dirigente petista brincou com ele, fazendo referên-
cia a seu xará baiano do PFL:

–Antes, o Senado era comandado por ACM. Agora, está nas 
mãos de ACR: Antonio Carlos Rodrigues!

O senador sorriu e desconversou.

Painel
BERNARDO MELO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
CPL/PMG

- TOMADADE PREÇOS N 021/2014 - ProcessoAdministrativo nº 4.749/2014
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE
PAVIMENTAÇÃO NO CANTEIRO CENTRAL DA DUPLICAÇÃO EXISTENTE O DISTRITO DE
SALINA DA CRUZ E O CENTRO DE GUAMARÉ/RN (CONTINUAÇÃO DA RN 401)

13 DE NOVEMBRO DE 2014, pelas 09:00h
- TOMADADE PREÇOS N 022/2014 - ProcessoAdministrativo nº 5.390/2014
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS DE
REFORMA E MANUTENÇÃO DO GINÁSIO ALDEMIR MIRANDA, LOCALIZADO NA ZONA
URBANA DE GUAMARÉ/RN 14 DE NOVEMBRO DE
2014, pelas 09:00h
TOMADADE PREÇOS N 023/2014 - ProcessoAdministrativo nº 4.156/2014

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS DE
REFORMA E AMPLIAÇÃO DE ESCOLA MUNICIPAL PROFESSORA SEBASTIANA RICARDO
DOS SANTOS, LOCALIZADA NO DISTRITO DE BAIXA DO MEIO, ZONA RURAL, GUAMARÉ/RN

18 DE NOVEMBRO DE 2014, pelas 09:00h
- TOMADADE PREÇOS N 024/2014 - ProcessoAdministrativo nº 4.234/2014
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS DE
REFORMA E MANUTENÇÃO DE ESCOLA MUNICIPAL FRANCISCO MACIEL DE ASSIS,
LOCALIZADO NO ASSENTAMENTO SANTA MARIA III, ZONA RURAL, GUAMARÉ/RN

19 DE NOVEMBRO DE 2014, pelas 09:00h
- TOMADADE PREÇOS N 025/2014 - ProcessoAdministrativo nº 2.396/2014
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO DE 02 (DOIS) MINI-
CAMPOS DE FUTEBOL E VÔLEI DE AREIA NOS ASSENTAMENTOS DE SANTA PAZ E SANTA
MARIA III, ZONA RURAL, GUAMARÉ/RN 20 DE
NOVEMBRO DE 2014, pelas 09:00h

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116,

Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira
, através de solicitação contendo o

timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos
poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-
2960 / 3525-2166.

Clênio Cley Cunha Maciel -

AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração pública, torna

público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:
, que tem por objeto a

, cuja sessão
inicial está marcada para o dia ;

, que tem por objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
;

- , que tem por objeto a

,
cuja sessão inicial está marcada para o dia ;

, que tem por objeto a

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia ; e

, que tem por objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima indicado,
das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser
requeridos por meio do email

Guamaré(RN), 23 de Outubro de 2014.
Presidente da CPL/PMG

o

o

o

o

o

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

reaprazamento
Prestação de Serviços de emissão de 200 (duzentos) Certificados Digitais Tipo A3,

Pessoa Física, com validade por 36 (trinta e seis) meses, incluindo fornecimento de
dispositivo de armazenamento de Certificado Digital tipo Token USB, com garantia de 12
(doze) meses

13 de novembro de 2014 às 09:00 horas
09:00 horas 13

de novembro de 2014 às 11:00 horas

José Airton da Silva

AVISO DE REAPRAZAMENTO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0013/2014
PROCESSO Nº 59144/2014-4

O Secretário de Estado da Tributação/SET, no uso de suas atribuições legais, e comoAutoridade
Competente, com fundamento na Lei Federal nº 10.520 de 17.07.2002 e nos Decretos nºs 17.145
de 16.10.2003 e 20.103 de 19.10.2007 e Lei Complementar 123 de 14.12.2006, avisa aos
interessados o da licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, cujo objeto
é a

, de conformidade com o Termo de Referência constante no Anexo I do Edital. O
Recebimento das Propostas de Preços será até o dia e
abertura das Propostas às - horário de Brasília. A sessão de disputa será no dia

- horário de Brasília. O Edital encontra-se a disposição
dos interessados nos sites: , e . As
informações poderão ser obtidas na Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado
da Tributação - CPL/SET, no Centro Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone: (84)
3232.2015 e Telefax: (84)3232.2014, no horário das 08:00 às 14:00 horas, de segunda a sexta
feira.

Natal/RN, 23 de outubro de 2014.

Autoridade Competente

www.licitacoes-e.com.br www.set.rn.gov.br www.rn.gov.br

 ▶ “O Estado do vice-governador e de Rosalba juntos está ingovernável”

No seu tempo para consi-
derações fi nais, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB), 
agradeceu aos que assistiram 
o debate, encontro que ava-
liou como produtivo e no qual 
pode apresentar suas propostas 
e expor sua conduta, como em 
toda campanha. Ele relembrou 
sua trajetória política, inicia-
da na época da Ditadura e sua 
participação em momentos im-
portantes da história do Brasil, 
como as Diretas Já e a Consti-
tuinte. Destacou ainda que nes-
ses 44 anos de vida pública sem-
pre tentou ajudar o Rio Gran-
de do Norte, levando recursos 
às cidades potiguares mesmo 
aquelas governadas por prefei-
tos de oposição ao PMDB. “Fiz 
isso a vida inteira, independen-
te das questões eleitorais”. E que 
agiu dessa mesma maneira com 
relação aos governos. Henrique 

Eduardo Alves afi rmou ainda 
que na sua vida política nunca 
foi condenado por nada.

Com relação ao governo, fez 
críticas. “A situação do Estado 
do vice-governador e da gover-
nadora Rosalba juntos está ingo-
vernável”, afi rmou. E acrescen-
tou: “Saúde, segurança, educa-
ção, falta de investimentos, ge-
ração de empregos e você sabe 
que é verdade. Vamos mudar 
isso. Mas não com o vice-gover-
nador apoiado pela governadora 
Rosalba para continuar isso que 
aí está. Temos que mudar”. Hen-
rique se defendeu como opção 
contra a atual situação do gover-
no: “Temos que dar um jeito no 
Rio Grande do Norte no presen-
te e no futuro”. Ao fi nal, disse que 
era com essa convicção que ofe-
recia a proposta de um governo 
transparente “que dê esperança 
de acreditar no futuro” do Esta-
do; e pediu votos. 

HENRIQUE PROPÕE TIRAR 
ESTADO DA ATUAL SITUAÇÃO 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O terceiro bloco foi reserva-
do para as considerações fi nais 
dos candidatos. O primeiro a fa-
lar foi o vice-governador Robin-
son Faria, candidato pelo  PSD, 
que iniciou agradecendo à Glo-
bo e aos expectadores que as-
sistiram ao debate promovido 
pela emissora. Ele argumentou 
que há alguns meses era subes-
timado pelos líderes políticos 
do Rio Grande do Norte e ava-
liou ser vítima de preconceito 
político. 

No entender de Robinson 
Faria, no Rio Grande do Norte 
há uma crença de que só pode 
ser candidato quem tem nomes 
políticos fortes, como Alves ou 
Maia. “Se eu fosse depender da 
classe política eu não seria can-
didato nunca”. Em seguida o 
candidato disse que sua candi-
datura foi de fé o tempo intei-
ro que no passado,  a esperan-
ça venceu o medo, e que ago-

ra ele acreditava que venceria a 
“velha política”. “No nosso esta-
do, a resistência vai vencer a ar-
rogância”, declarou. Robinson 
Faria afi rmou ter sido ele quem 
permitiu ao povo essa opção de 
votar num segundo candidato 
e que foi incentivado pelos que 
lhe procuraram e pediram: “Ro-
binson seja candidato”. 

Acrescentou que pretende 
– se for eleito domingo próxi-
mo – fazer um governo marca-
do pela efi ciência, dando prefe-
rência a quadros técnicos. “Fi-
zemos uma campanha bonita. 
E vamos fazer juntos um gover-
no bonito, do diálogo, de cida-
dania, a quatro mãos”, disse. E 
acrescentou: “Estou totalmente 
livre para fazer um governo de-
sarmado dos coronéis. De mãos 
dadas, juntos, vencendo tudo e 
todos”. Ele previu ainda que do-
mingo será marcado por sua vi-
tória; e pediu votos.

ROBINSON SE DIZ VÍTIMA DE 
PRECONCEITO POLÍTICO 

 ▶ “Se eu fosse depender da classe política eu não seria candidato nunca”

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 2014

Conecte-se

Terrorismo e mudança
Esta campanha que chega ao fi m 
no próximo domingo foi marcada 
pelo medo e terror impostos ao 
eleitorado pelo marqueteiro ofi cial 
João Santana, nos mesmos moldes 
que Joseph Goebbels utilizou na 
Alemanha nazista para alavancar a 
liderança de Hitler e destruir seus 
adversários, de maneira contundente, 
mediante farsas e invencionices, com 
a fi nalidade de confundir o eleitor.
Essa baixaria permitida pela Justiça 
Eleitoral faz parte do jogo sujo dos 
que pretendem se perpetuar no 
poder a qualquer preço, objetivando o 
aparelhamento do estado em benefícios 
de negociatas escusas de conhecidos 
malfeitores protegidos pelo governo no 
assalto descarado ao erário, como vem 
ocorrendo nos últimos doze anos de 
governos petistas.
Este tipo de comportamento ocorreu 
recentemente na Petrobras, entregue 
a uma quadrilha de malfeitores 
que arrecadava dinheiro para o PT 
e partidos aliados no melhor estilo 
mafi oso, capaz de fazer inveja aos 
velhos “capos” de antigamente, 
mestres do crime organizado, 
aliciadores do aparelho policial, juízes 
e políticos corruptos que se rendiam 
às generosas ofertas, através do 
dinheiro espúrio.

Nesta arte de mentir, enganar e 
ludibriar atropelando a verdade, 
João Santana arranjou um parceiro 
à altura: o ex-presidente Lula da 
Silva que sabe como ninguém 
iludir a crendice popular, sensível 
a promessas indecorosas de 
oportunistas de plantão, pregando 
o medo e o terror como armas 
intimidatórias contra as mudanças 
exigidas pelo povo nas manifestações 
de rua em junho de 2013.
Seja qual for o resultado das urnas, o 
país sairá da disputa eleitoral dividido. 
Certamente a empulhação infl uirá 
no voto do eleitor desinformado 
e temeroso de mudar, diante das 
ameaças explícitas do que se 
acham donos da vontade popular, 
pelo método indecente do terror 
alardeando mentiras e farsas 
contra o candidato da oposição, 
demonizando-o perante a opinião 
pública, sob a alegação sórdida de 
que os fi ns justifi cam os meios.
Por isso, voto pelas mudanças 
nos planos federal e estadual 
protestando contra o continuísmo 
nefasto ao país e ao estado. Mudar 
com responsabilidade é dever do 
eleitor. Tanto o Brasil quanto o Rio 
Grande do Norte estão alojados no 
fundo do poço devido ao descaso e 
incompetência. Portanto, mudanças 

já, antes que seja tarde demais. 
Comprometa-se com o futuro, sem 
medo de ser feliz. Segundo o papa 
Francisco não devemos ter medo das 
mudanças. Tem razão o santo padre.

João Batista Machado
Por e-mail

Eleições
O fanatismo político saiu para 
passear na rede! E em sua sanha 
louca, resolveu atacar a nossa 
incauta democracia! Atentai bem 
meus amigos! Há momentos na vida 
que os outros não vão responder por 
você! Não lhe mostrarão um rumo! 
Não terão os melhores conselhos! 
Não saberão discernir! Não apoiarão 
o seu paradigma! É quando o seu 
“EU” cansado dos outros tem que 
Parar! Respirar! Pensar! E Exercer 
o seu quinhão de responsabilidade 
na vida! Espero que nestas horas, 
óh nobres amigos, porque não 
irmãos, possamos contar com a 
ajuda de Deus! E como diria Salomão 
Schvartzman, jornalista brasileiro, 
fi nalizando suas crônicas todas as 
noites na tv: “Sejam felizes”. Tenham 
todos um ótimo dia.

glauberfechine
Pelo Instagram

Calçadão
Sobre reportagem mostrando que 
o calçadão das praias urbanas 
já está se destruindo apesar da 
reurbanização não ter sido ainda 
sequer inaugurada pela prefeitura:
O dinheiro que foi gasto já era. Cadê 
o prefeito e a vice-prefeita dessa 
cidade que não viram isso?

rogerio_custodio
Pelo Instagram

Calçadão - 2
Nossa! Deu nem tempo eu ver a 
obra, já está se desmanchando. 
Superfaturamentos que o digam.....

sanbrisa
Pelo Instagram

Calçadão - 3
Ponta negra do mesmo jeito. 

sundayalexandre
Pelo Instagram
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Filme revê papel da 
Democracia Corintiana
O documentário “Democracia em Preto e Branco”, em exibição 

nos cinemas de São Paulo, Brasília e Curitiba nestes sábado (18) e do-
mingo (19), propõe uma relação curiosa. No início da década de 1980, 
a sociedade brasileira estava em ebulição. O processo de abertura po-
lítica permitiu o crescimento da pressão popular pelo fi m do governo 
militar e, com a censura amortecida, a contestação passou a ser ex-
pressada em diferentes esferas -que o diretor Pedro Asbeg procura re-
lacionar no fi lme.

Na música, por exemplo, as letras sarcásticas e politizadas de no-
vas bandas de rock como Titãs, Ira!, Ultraje a Rigor e Plebe Rude de-
ram voz à juventude. Para Edgard Scandurra, guitarrista do Ira!, a 
crueza do rock nacional da época se inspirou muito no punk vindo 
da periferia. “Existia esse fator político de contestação e de muita crí-
tica que veio no período da abertura. Toda essa música jovem que 
surgiu veio com esse poder crítico.”

No futebol, tido por alguns como uma das expressões máximas 
da alienação brasileira, um grupo de jogadores criou um modelo di-
ferente de gestão de um time, no qual os atletas participavam das de-
cisões: a Democracia Corintiana. Para o diretor, todas as manifesta-
ções têm como marca a liberdade de expressão e são um refl exo de 
seu tempo.

O documentarista assume que os assuntos já são difundidos, 
mas defende a iniciativa de colocá-los lado a lado. “Tentei mos-
trar não só que eles são contemporâneos, como se encontram”, diz 
Asbeg. Segundo Juca Kfouri, colunista da Folha de S. Paulo, o fi l-
me é “uma obrigação documental em um país que não tem me-
mória”. Ele é um dos muitos entrevistados -estão lá também FHC, 
Lula, Sócrates (1954-2011) e diversos nomes ligados aos tópicos 
tratados.

O apresentador Marcelo Tas afi rma que as tantas bandas que 
despontavam; a turma de Sócrates e Casagrande; e o repórter Ernes-
to Varela (personagem de Tas) utilizavam “armas como irreverên-
cia e ironia” para “cutucar o regime autoritário anterior”. Tanta exci-
tação juvenil dá certo caráter romântico ao documentário, que en-
contra no ex-goleiro Emerson Leão a única voz dissonante. Leão foi 
um dos poucos na época que não se seduziram pelo movimento no 
Corinthians.

“Sabia que se não o entrevistasse seria questionado”, diz Asbeg. 
Mas a presença do hoje treinador de futebol “serve para mostrar que 
os jogadores aceitavam inclusive um cara que discordava daqueles 
métodos”.

“A Democracia Corintiana não foi perfeita”, reconhece o apresen-
tador Serginho Groisman. “Mas ver seu time vencendo e ainda en-
trar com faixas pedindo mudanças no regime político, eu nunca vou 
esquecer.”

*FLÁVIO AZEVEDO NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR TEXTO DE PAULO GOMES, DA FOLHAPRESS

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Para fugir do 
turbilhão da política 
fi z passeio à antiga 

O assunto, por onde eu passava era, invariavel-
mente, a campanha política. Campanhas, nível das 
campanhas, performance dos candidatos, debates 
e, principalmente, as muito criticadas mas impa-
cientemente aguardadas pesquisas. E se houver vi-
rada e virada da virada nos números, não há muito 
espaço para outro assunto. Pois foi em meio a esse 
turbilhão que envolve a todos, a uns mais e a outros 
menos, que acordei o domingo meio nostálgico. Pa-
recia querer fugir da avalanche, não me deixar sufo-
car por ela. Fui passear por tempos idos, simples e 
bons como os de hoje.

Levei à frente esse meu projeto para o domingo 
e, após a missa na capela do Corpo de Bombeiros, 
onde ouvi o celebrante interpretar o ensinamen-
to de Cristo – a César o que é de César; a Deus o 
que é de Deus-, passeei pela Natal domingueira, li-
vre do frenético trânsito dos dias úteis. Revi luga-
res por onde andei, vivi. Distantes da Natal de hoje, 
que evoluiu. Matei um pouco a saudade e acordei: 
via também em todos os lugares os sinais dos tem-
pos novos - os viadutos, o asfalto em todos os luga-
res, as luminárias modernas,  a beleza de nossa ar-
quitetura  no desenho suave dos prédios.

Cheguei em casa e me esperava a tulipa com 
cerveja bem gelada, oferecida pelo anjo da guarda 
que me guarda, pacientemente, faz muitos anos. 
Prossegui no projeto de revisitar o passado e fui ou-
vir Nora Ney cantando os versos lindos de Antônio 
Maria. Lembranças. Avancei um pouco no tempo e 
no som joguei  Graceland, de Paul Simon, passan-

do antes por Sounds of Silence. Tive ainda a com-
panhia de Agostinho dos Santos, de Bob Dylan e de 
Joan Baez. E enquanto ouvia as músicas que já em-
balaram sonhos, sonos e alegrias, passava as pági-
nas de velhos álbuns. Claro, naqueles tempos não 
havia a praticidade do HD. As fotos eram fi xadas 
nos álbuns. Revi colegas de colégio, amigos das pe-
ladas do futebol, cenários de viagens, mesas de bar, 
trabalho, reportagens. Uma curiosa viagem.

A tarde chegou junto com a vontade de ver fi l-
mes. Pensei em Duas Mulheres, aquele em que Vit-
torio de Sica juntou, num fantástico roteiro, os ta-
lentos de Sophia Loren e Jean-Paul Belmondo. Lin-
do fi lme, mas de uma tristeza sem fi m. Fui de Cine-
ma Paradiso e lembrei das ruas e praças de lugares 
por onde andei e vivi. E de personagens que são 
universais, estão em todos os lugares. Foi meu gol 
de domingo, decidir rever o fi lme.

Fim do dia, depois de muitos passeios e lem-
branças por tempos já passados. Pensei em ligar 
a televisão. Melhor que não, seria pouco ou nada 
criativo encerrar assim essa programação . Optei 
por voltar à rotina. No telefone fui ver os twitters, 
viver o hoje. Não havia como fugir: estavam lá to-
das as informações e fofocas da campanha políti-
ca.  Louvores a candidatos, xingamentos aos candi-
datos, notícias, comentários sobre pesquisas. Um 
exercício enorme para fi ltrar todas as informações. 
Já estou, de novo pronto para iniciar a segunda-fei-
ra e conversar sobre a campanha política. Não há 
como fugir dela. 

A violência vence mais uma batalha, demolin-
do uma das últimas tradições interioranas: as ca-
deiras nas calçadas e as conversas soltas e alegres 
que se estendiam até o sono chegar. Um hábito 
que nem mesmo a televisão, com sua força comu-
nicadora e envolvente, conseguiu quebrar. Tenho 
parentes próximos no Seridó e na região Central 
e quando estou por lá nada me tira desse progra-
ma ameno, da conversa sem compromisso e livre. 
Num dia desses, não há Jornal Nacional, mesmo 
em dia de pesquisa eleitoral, que me retire dessa 
roda de conversa.

Tive agora a triste informação que esse costu-
me começa a desaparecer em nossas cidades in-
terioranas por conta da violência crescente. Assal-

tos e drogas são os elementos mais presentes e não 
vai demorar muito, as futuras casas serão constru-
ídas  com os terríveis e feios muros ( feios, sim, por 
mais que os arquitetos procurem dar-lhes aparên-
cias mais suaves. São feios por sua própria nature-
za, por sua função. São reveladores do medo).

Gosto, quando estou nessas cidades, de ver o ce-
nário com a rua inteira, de cima a baixo, apresentan-
do cadeiras em suas calçadas, recebendo familiares 
e amigos em animadas rodas de conversas. Não há 
pauta defi nida e a opinião de cada um é respeitada. 
Há os que passam e, sem exceção, desejam um riso-
nho boa noite. Há os que param para dois minutos 
de prosa, seguindo depois já sabendo que encontra-
rá ali próximo, outro bate-papo ameno. E tudo é fa-
cilitado porque todos se conhecem. Tudo isso é uma 
festa. Ou era. Nossa incompetência em não conse-
guir eliminar a violência está eliminando mais esta 
agradável e saudável  tradição. Ela será substituída, 
está escrito, pelos feios muros que cercam as casas. 

Mais dois dias e pronto, teremos um vencedor. 
Que o Brasil acorde na segunda-feira menos dividi-
do e mais pacifi cado, seja qual for o resultado. En-
cerrada a peleja, que nossas palavras não tenham 
mais o efeito da faca amolada cortando amizades, 
pondo fi m a convivências sedimentadas em mui-
tos anos. Não direi que esta foi a campanha  mais 
radical. Pelo menos a que envolve candidatos ao 
governo estadual, não. Até me atrevo a dizer que 
já testemunhei outras nas quais o tom das acusa-
ções foram bem mais pesadas, eloquentes, desafi a-
doras. Acusações graves.

Minha surpresa na presente campanha, repe-
tindo o que já disse semana passada neste espaço, 
foi a importância dada pelos eleitores à eleição na-
cional, a que indicará quem governará o Brasil nos 
próximos quatro anos. Esta, sim, gerou mais con-
fl itos e assim prossegue. PT e PSDB se nivelaram 

no arsenal utilizado, nas estratégias estabelecidas e 
até no vocabulário próprio de quem está em guer-
ra. Um e outro não tiveram a preocupação com a 
elegância do sapato alto. O que se viu foi troca de 
botinadas pra todos os lados, até o momento em 
que o eleitor deu seu recado: não estou gostando 
disso. Lamentável apenas que o recado tenha che-
gado quase ao ocaso da campanha.

Todos já sabem, o debate da TV Record mos-
trou que os candidatos assimilaram o que o cida-
dão estava querendo. Foi um debate bem com-
portado, sem as bravatas, as ironias e as grosserias 
dos debates anteriores. Mas temos ainda dois dias 
e ninguém será capaz de prever o que virá. O que 
acontecerá no debate desta noite na Globo? É mui-
to provável que o resultado das pesquisas anuncia-
das também para hoje, indiquem o tom da parti-
cipação dos candidatos. E quem poderá arriscar 
uma fi cha nos números das pesquisas? Seja lá o 
que for, estamos próximos do fi nal. Passada a apu-
ração e as comemorações, nos dias seguintes vol-
taremos à normalidade. E se Deus quiser, com as 
amizades, agora maltratadas, refeitas.

ESTÁ ESCRITO: SAEM AS 
CADEIRAS NAS CALÇADAS E 
SOBEM OS MUROS

É COMUM  ASSIM: NA 
SEGUNDA-FEIRA PÓS-ELEIÇÃO  
SEMPRE DESCE O PANO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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EM QUATRO ANOS, o Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio Grande do 
Norte (TRE/RN) registrou um au-
mento de 157% na judicialização 
de processos relacionados ao pe-
dido de direito de resposta im-
petrados pelos candidatos ma-
joritários. De 79 peças jurídicas 
protocolizadas ao longo de todo 
o pleito de 2010, o número su-
biu para 203 até o fi nal da tarde 
de ontem. Os pedidos de tal na-
tureza podem ser protocolados 
até hoje e, caso sejam deferidos, 
a resposta pode ser publicada ao 
longo do sábado em inserções au-
torizadas pela Justiça Eleitoral.

Somente neste segundo turno, 
disputado por Henrique Eduardo 
Alves, do PMDB, e Robinson Fa-
ria, do PSD, 76 peças jurídicas fo-
ram protocolizadas na Corte Elei-
toral. A maciça maioria dos pro-
cessos envolve queixas de calúnia, 
difamação e injúria. Além dos pro-
cessos contra o oponente, o atual 
vice-governador do Rio Grande do 
Norte, Robinson Faria, abriu pro-
cessos contra veículos de comuni-
cação. O NOVO JORNAL e a Tribu-
na do Norte foram condenados a 
veicular ‘Direito de Resposta’ após 
decisão da Justiça Eleitoral. 

A coligação “União pela Mu-
dança”, de Henrique Alves, en-
trou com 39 pedidos de direito 
de resposta após a primeira eta-
pa das eleições. Todos foram con-
tra a campanha adversária. Ape-
na um deles foi deferido pela jus-
tiça. Em todos os casos, os juízes 
que apreciaram as ações argu-
mentam que não houve qualquer 
agressão à honra de Henrique Al-
ves por meio de calúnia, difama-
ção e injúria. 

A única vitória foi obtida 
com a decisão do juiz eleitoral 
Cícero Macedo, que deferiu limi-
nar determinando direito de res-
posta de um minuto no progra-
ma de Robinson Faria. A repre-
sentação faz referência à propa-
ganda do dia 16 de outubro em 
que o ex-presidente do Departa-
mento Nacional de Obras Con-
tras as Secas (DNOCS), Elias Fer-
nandes, teve o nome indicado ao 
cargo por Henrique Alves e que, 
supostamente, estava envolvido 
em denúncias de corrupção no 
órgão.

Nos 17 dias de campanha des-
te segundo turno, Henrique Al-
ves ingressou com uma média de 
dois pedidos diários de direito de 
resposta. Em 99% deles, o resul-
tado foi negativo. Por exemplo, 
no dia 13 de outubro o juiz auxi-
liar Alceu Cicco apreciou a pro-
paganda em que a campanha de 
Robinson Faria acusa Henrique 
Alves de não ter produzido pro-
jetos relevantes para o Rio Gran-
de do Norte. Ele negou pedido de 
Henrique e escreveu que cabia 
aos candidatos utilizarem seus 
espaços no horário eleitoral gra-

tuito para prestar à população 
eventuais esclarecimentos. 

Em segundo lugar no núme-
ro de processos está a coligação 
“Liderados pelo Povo”, de Robin-
son Faria, que ingressou com 34 
ações de direito de resposta. So-
mente contra os programas de 
Henrique Alves, o atual vice-go-
vernador ingressou com 31 pedi-
dos e conseguiu quatro vitórias.

Os processos estão relaciona-
dos ao caso da compra de 98 uni-
dades habitacionais nos condo-
mínios residenciais Jangadas e 
Caravelas, em Parnamirim, que 

segundo a campanha de Henri-
que Alves teriam sido adquiridos 
através do programa federal “Mi-
nha Casa, Minha Vida”. Os direi-
tos de resposta foram exibidos 
nos programas de rádio e televi-
são dos dias 21 e 22 deste mês. 

IMPRENSA
Ainda com relação ao pro-

cesso de compra, Robinson Faria 
conseguiu duas vitórias contra 
veículos de imprensa. A primei-
ra contra o NOVO JORNAL, no 
dia 21 de outubro, em que o juiz 
federal Alceu Cicco afi rma que 

a reportagem “Vice tem 98 imó-
veis do Minha Casa Minha Vida” 
teve o “condão de induzir o elei-
tor a crer que o candidato Robin-
son Faria foi benefi ciado, de for-
ma indevida, ou fez uso de prestí-
gio político, para fi ns de adquirir 
unidades habitacionais no referi-
do condomínio”. 

Noutro processo relacionado 
ao NOVO JORNAL,  na matéria 
“Robinson é acusado de sonegar 
informações”, publicada do dia 22 
de outubro, o juiz Cícero Martins 
de Macêdo julgou improcedente 
o direito de resposta. “Percebe-se 
que as informações têm origem 
em uma fonte, não foram inven-
tadas, ainda que, repise-se, a fon-
te seja passível de questionamen-
tos”, escreveu o juiz. 

Vale o registro ainda de uma 
ação aberta pela governadora Ro-
salba Ciarlini contra os progra-
mas de Henrique Alves. Ela pediu 
reparação da honra em razão de 
um trecho exibido no dia 22. 

O vídeo trazia o seguinte tex-
to: “Quatro anos de incompetên-
cia administrativa, quatro anos 
de atrasos nos salários dos fun-
cionários públicos”. Segundo o 
juiz Marco Bruno, que indeferiu 
o pedido, alega que “a crítica, ain-
da que severa, dura, contunden-
te, quanto à atuação política de 
ocupantes de cargos eletivos, não 
pode ser proibida”. 

Até ontem, às 18h, dois pro-
cessos ainda esperavam em jul-
gamento. O primeiro foi de ca-
lúnia de Henrique Alves contra 
Robinson Faria. Já o segundo en-
volve uma reportagem do jor-
nal Tribuna do Norte. O vice-go-
vernador pede reparação da hon-
ra por conta de uma reportagem 
relacionada à compra de aparta-
mentos populares no município 
de Parnamirim.

BATALHAS
JUDICIAIS
/ ELEIÇÕES /  TRE REGISTRA CRESCIMENTO DE 157% ENTRE 2010 E 2014 NA QUANTIDADE DE PROCESSOS RELACIONADOS 
A PEDIDOS DE DIREITO DE RESPOSTA IMPETRADOS PELOS CANDIDATOS QUE DISPUTAM O GOVERNO DO ESTADO 

 ▶ Tribunal Regional Eleitoral do RN: de 79 peças jurídicas protocolizadas ao longo de todo o pleito de 2010, o número subiu para 203 até o fi nal da tarde de ontem 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

EM LEVANTAMENTO DIVULGADO 
nesta quinta pelo Datafolha, a 
presidente Dilma Rousseff  (PT) 
aparece com vantagem superior 
à margem de erro sobre o can-
didato Aécio Neves (PSDB). A 
petista agora tem 53% dos vo-
tos válidos, contra 47% do tuca-
no. A margem é de dois pontos 
percentuais para mais ou para 
menos.

Na pesquisa anterior, divul-
gada na edição de ontem da Fo-
lha de S.Paulo, os candidatos es-
tavam em empate técnico: Dil-
ma com 52% e Aécio 48%.

Considerando os votos to-
tais, Dilma tem na pesquisa 
de hoje 48%, ante 42% de Aé-
cio. Brancos e nulos somam 5%. 
Outros 5% dizem não saber em 
quem votar.

O Datafolha ouviu 9.910 pes-
soas entre quarta (22) e esta 
quinta (23). O levantamento 
foi encomendado pela Folha de 
S.Paulo e TV Globo. O nível de 
confi ança é de 95% (signifi ca 
que em 100 pesquisas com esta 
mesma metodologia, os resulta-
dos estarão dentro da margem 
de erro em 95 ocasiões). O regis-
tro no TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) é BR-1162/2014.

IBOPE
Em pesquisa divulgada tam-

bém nesta quinta pelo Ibope, a 
diferença entre os candidatos 
é ainda maior. A petista teria 
54% das intenções de voto caso 
a eleição fosse hoje, contra 46% 
do tucano, considerando apenas 
os votos válidos.

Como a margem de erro é de 
dois pontos pontos percentuais, 
os dois, pela primeira vez no le-
vantamento do instituto, não 
estão em empate técnico.

Na pesquisa anterior, divul-
gada semana passada, Aécio ti-
nha 51% e Dilma, 49%.

Considerando os votos to-
tais, Dilma tem 49% e Aécio, 
41%. Brancos e nulos somaram 
7%, e 3% dos eleitores não sou-
beram ou não responderam.

Foram ouvidos 3.010 eleito-
res em 203 municípios de 20 a 
22 de outubro. O levantamento 
tem 95% de nível de confi ança e 
está registrado no TSE sob o nú-
mero BR-01168/2014.

A pesquisa foi encomendada 
pela TV Globo e pelo jornal “O 
Estado de S. Paulo”.

Dilma abre vantagem sobre Aécio, 
segundo a Datafolha e o Ibope

/ PESQUISAS /

 ▶ Dilma Rousseff, do PT, fora do empate técnico 

ICHIRO GUERRA / NJ

 ▶ Aécio Neves, do PSDB, mantém confi ança 

MARCOS FERNANDES
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NO BANCO 

/ PRECATÓRIOS /  SEGUNDA AUDIÊNCIA PARA OITIVA DE TESTEMUNHAS NO PROCESSO CONTRA OS EX-DESEMBARGADORES 
RAFAEL GODEIRO SOBRINHO E OSVALDO SOARES DA CRUZ ESTÁ MARCADA PARA 3 DE NOVEMBRO NA 8ª VARA CRIMINAL

O JULGAMENTO DOS ex-desembarga-
dores Rafael Godeiro Sobrinho e 
Osvaldo Soares da Cruz prossegui-
rá no próximo dia 3 de novembro, 
quando está marcada a segun-
da audiência para oitiva de teste-
munhas no processo que acusa os 
magistrados do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte (TJ-RN) 
de participação no desvio de R$ 14 
milhões na Divisão de Precatórios 
do órgão entre 2007 e 2011, caso 
que veio à tona com a Operação 
Judas defl agrada pelo Ministério 
Público em 2012. Cruz e Godeiro 
já foram condenados administra-
tivamente pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) em 2013 com a 
aposentadoria compulsória.

A segunda audiência está mar-
cada para começar às 9h, como 
ocorreu no depoimento dado por 
Carla de Paiva Ubarana Leal, ex-
-chefe da divisão e operadora do 
esquema de desvios, na quarta-
-feira (22). O local é o mesmo: sala 
de audiências da 8ª Vara Criminal 
da Comarca de Natal, instalada no 
Fórum Desembargador Miguel Se-
abra Fagundes. 

Além dela ainda depuseram 
George Leal (esposo de Carla Uba-
rana) e três pessoas utilizadas como 
“laranjas” no esquema crimino-
so: Cláudia Sueli da Silva de Olivei-
ra, Carlos Alberto Fasanaro Júnior e 
Carlos Eduardo Cabral Palhares.

Para o próximo mês são es-

perados três servidores do Tri-
bunal de Justiça: Elton John Mar-
ques de Oliveira, Lisiane Martins 
de Medeiros e Roberta Veríssimo 
de Oliveira Carlos. Todos foram 
intimados para depor esta sema-
na, mas por conta da longa oitiva 
feita com Carla Ubarana, que du-
rou pouco mais de três horas, fo-
ram remanejados para outra data. 
Eles são considerados pelas defe-
sas dos magistrados as principais 
testemunhas dessa fase.

No mesmo dia 3 de novem-
bro ainda deve ser ouvido pelo 
juiz Ivanaldo Bezerra (titular da 8ª 
Vara Criminal), já na parte da tar-
de, o juiz Luiz Alberto Dantas. Foi 
este magistrado que iniciou, ain-
da em 2011, quando era juiz au-
xiliar da presidência do TJ-RN, as 
primeiras investigações sobre os 
desvios na Divisão de Precatórios 
após um deslize de Carla Ubarana 
ao encaminhar os pagamentos er-
rados de um processo de precató-
rio fraudado.

Dantas integrou a comissão de 
investigação designada pela então 
desembargadora-presidente Judite 
Nunes junto com o desembarga-
dor Caio Alencar, hoje aposentado, 
que presidiu os trabalhos. Alencar 
também foi intimado par depor 
no processo de peculato contra 
os seus ex-colegas de Corte. O de-
poimento dele está marcado para 
acontecer no dia 2 de dezembro. 

A Operação Judas foi defl a-
grada pelo Ministério Público 
em janeiro de 2012, após inves-
tigações apontarem uma frau-
de na Divisão de Precatórios 
do Tribunal de Justiça do RN. 
Na ocasião, foram presos a en-
tão chefe da divisão Carla Uba-
rana, seu esposo George Leal, os 
“laranjas” Carlos Alberto Fasa-
naro Júnior, Carlos Eduardo Pa-
lhares, Cláudia Sueli e o geren-
te do Banco do Brasil Pedro Luís 
da Silva Neto, que nem chegou a 
ser denunciado posteriormente.

Durante a investigação, Car-
la e George fi rmaram acordo de 
delação com o MP para entre-
gar os desembargadores Rafael 
Godeiro e Osvaldo Cruz como 
benefi ciários do esquema, que 
iniciou em 2007 e funcionou 
até 2011 com a emissão de or-
dens de transferência, cheques e 
guias de pagamento falsifi cadas 
por Carla Ubarana.

Os magistrados foram de-
nunciados junto ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) e o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) pelos supostos crimes. 
O caso foi apreciado primeira-
mente no âmbito administra-
tivo. Os conselheiros do CNJ 
decidiram pela aposentadoria 
compulsória dos dois em 2013.

Com a perda do foro privile-
giado, o processo criminal aber-
to contra Osvaldo e Rafael no 
STJ foi encaminhado para a pri-
meira instância do TJ-RN. Ainda 
no ano passado, Carla e George 
foram condenados em primeira 
instância pelos crimes apresen-
tados pela Operação Judas. Por 
conta do acordo da delação pre-
miada, tiveram suas penas di-
minuídas e o direito de recorrer 
em liberdade. Os “laranjas” de-
nunciados foram absolvidos.

OPERAÇÃO 
JUDAS

DOS RÉUS

 ▶ Osvaldo Soares da Cruz, ex-desembargador  ▶ Rafael Godeiro Sobrinho, ex-desembargador

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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A SterBom tem uma políti-
ca que dá preferência ao já fun-
cionário, no momento de con-
tratação para uma nova fun-
ção. “Às vezes a gente trás de 
fora, porque aquela pessoa tem 
qualifi cação, mas ela não tem 
o principal: a cultura da em-
presa”, explicou Antônio Leite. 
Para ele, os melhores funcioná-
rios são aqueles que crescem 
junto com a empresa, na velo-
cidade da própria competência 
e interesse. 

Com 36 anos de idade, Iva-
nilson Gomes é um dos funcio-
nários mais antigos da Fábrica. 
Começou vendendo picolé, há 
20 anos, e hoje é coordenador 
de produção. Galgou o cresci-
mento profi ssional com em-
penho, carisma e qualifi cação. 
Em 2008, quando já estava as-
cendendo na empresa, fez um 
curso técnico de refrigeração. 
“Me profi ssionalizei mais ain-
da. Passei a entender melhor 
o que eu já via na prática”, ex-
plicou. “Qualifi cação é funda-
mental”, continuou. 

E a disseminação de vá-
rios cursos, principalmente na 
área de alimentos, tem facilita-
do muito a contratação de no-
vos empregados. O engenheiro 
de alimentos, Marcelo Mendes 
Guimarães, 57 anos, explica 
que há todo um cuidado para 
lidar com comida, e hoje, dife-
rentemente de décadas atrás, 
é mais fácil contratar pessoas 
com este conhecimento. 

Há 28 anos, quando ele co-
meçou a trabalhar com sorvete, 
era muito raro encontrar pesso-
as qualifi cadas nesta área. “Hoje 
nós temos mais facilidade. Pes-
soas não qualifi cadas também 
são recebidas, mas nós encami-
nhamos logo para fazer um cur-
so”, acrescentou.

Quem vê a atual estrutu-
ra da Sterbom, terá difi culdade 
em imaginar como o negócio 
começou: “Foi com um freezer 
emprestado no Alecrim”, repete 
Antônio Leite, sempre que per-
guntam sobre a história da Ster-
bom. E a indústria ainda está se 
expandindo, o que deve ampliar 
ainda mais o número de postos 
de trabalho. 

Uma nova fábrica está sen-
do instalada próxima à anti-
ga, também em Parnamirim. O 
novo empreendimento é resul-
tado de um investimento pe-
sado em tecnologia. Para dar 
uma ideia, todo o maquinário 
é conectado a rede mundial de 
computadores. Em caso de de-
feito, um técnico pode resol-
ver o problema, da Alemanha, 
onde fi ca a sede da fornecedo-
ra das novas máquinas. 

O investimento responderá 
por um ganho quantitativo na 
produção. A empresa, no entan-
to, não divulga ainda de quan-
to será esta ampliação. Hoje a 
SterBom tem capacidade ins-
talada para produzir, em uma 
hora, 18.000 picolés, 6 mil litros 
de sorvete, 23 mil casquinhas, 
13 mil wafes, 25 mil garrafi nhas 
de água mineral e 12 mil garra-
fões.  Em estrutura própria, con-
ta também 85carros e atende 
a todo o Rio Grande do Norte, 
além de cidades da Paraíba, do 
Pernambuco e do Ceará. 

FOME DE 
EMPREGOS 

/ CRESCIMENTO /  NO SETOR DA ALIMENTAÇÃO, 
QUALIFICAÇÃO ADEQUADA E PERSISTÊNCIA GARANTEM 
A VAGA E A PROGRESSÃO PROFISSIONAL 

FIDELIZAÇÃO DA 
MÃO DE OBRA

STERBOM 
EM FRANCO 
CRESCIMENTO

 ▶ Ivanilson Gomes começou vendendo picolé, há 20 anos, e hoje é coordenador de produção

 ▶ Miraline Rocha, do curso de Controle Ambiental no IFRN para a coordenação da produção na SterBom

 ▶ A indústria de alimentos gera mais de 15 mil postos de trabalho no Rio Grande do Norte

AO LADO DA confecção de artigos de 
vestuário, a fabricação de alimen-
tos é um dos setores da indústria 
que mais emprega no Rio Grande 
do Norte. Juntas estas áreas em-
pregaram em 2012 – ano da cole-
ta da última Pesquisa da Industria 
Anual -  quase 34 mil pessoas, to-
talizando em salários e outras re-
munerações cerca de R$ 378,1 mi-
lhões de reais. Se somadas com a 
fabricação de produtos minerais 
não metálicos, estes três setores 
aglutinam 41.420 pessoas ocupa-
das, o que corresponde a mais da 
metade de todas as vagas de em-
prego da indústria potiguar.  

A indústria de alimentos so-
zinha responde por 15.775 postos 
de trabalho no RN, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística. Neste universo se inclui a 
técnica Miraline Rocha, 23 anos, 
que se formou em Controle Am-
biental no Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte (IFRN) concomi-
tantemente com o Ensino Médio. 

Hoje ela é coordenadora geral 
da produção na SterBom, empre-
sa especializada na fabricação de 
sorvetes e picolés - mas que tam-
bém produz água e gelo mineral, 
além de polpa de frutas – que res-
ponde por cerca de 6% de todos os 
empregos do setor. São cerca de 
650 funcionários, em várias áreas.

Maraline, que começou como 
supervisora, conta que chegou à 
empresa com uma boa bagagem 
adquirida na sala de aula. “No En-
sino Superior, lógico sem que-
rer desmerecer, se aprende mui-
to a teoria. Nós do curso técnico 
temos um foco muito grande na 
prática, o que é muito bom para 
o empresário que nos contrata”, 
comentou, a estudante que agora 
está cursando o superior de Ges-
tão Ambiental. 

Na área de alimentos, conta 
ela, difi cilmente alguém com qua-
lifi cação técnica fi ca desemprega-
da. “É uma área muito ampla. Eu 
já tinha trabalhado num fi grorífi -
co, mas queria trabalhar na Ster-
Bom porque me falavam muito 
bem daqui”, ressaltou. 

Em contrapartida, os empresá-
rios do setor comemoram o aumen-
to da oferta de mão de obra capaci-
tada. “Por muito tempo se investiu 
apenas em tecnologia e se esqueceu 
do investimento no ser humano 
que opera as máquinas. Hoje isso 
já está mudando bastante. E quem 
percebeu que este investimento em 
qualifi cação era importante, saiu na 
frente”, destacou Antônio Leite, pro-
prietário da SterBom, que sempre 
que possível incentiva e abre espaço 
para a formação profi ssional dentro 
da própria empresa. 

Todo o setor de vendas da em-
presa, por exemplo, tem na baga-
gem um minicurso de 20h em par-
ceria com Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac) 
sobre “Técnicas Campeãs de Ven-
da”. A mesma equipe já fez no ano 
passado um curso de cerca de dois 
meses também sobre vendas. A em-
presa ainda subsidia cursos técni-
cos, graduações e pós-graduações;

E, para quem está qualifi ca-
do, não falta espaço. Antônio re-
vela que mediante os investimen-
tos tecnológicos torna-se cada vez 
mais fundamental a qualifi cação. 
“Dizem que a tecnologia retira em-
pregos. Mas este é um pensamento 
equivocado”, afi rmou. Ele explica 
que mesmo que o número de pos-
tos de trabalho caia em uma indús-
tria, na proporção que se aumen-
ta a produtividade, indiretamente 
isso benefi ciará mais pessoas.

O fato, porém, é que o mer-
cado de trabalho no Brasil ainda 
não avançou de maneira sufi cien-
te. Para operar maquinas importa-
das da Alemanha recentemente, a 
empresa receberá engenheiros ale-
mães enviados pela fornecedora 
do maquinário, que terá também 
a função de treinar o pessoal local. 
Este treinamento deve durar cer-
ca de 6 meses. “Este é um processo 
de mudança pelo qual o Brasil está 
passando. É lento, precisa de mais 
investimentos sim, mas nós vamos 
conseguir consolidá-lo”, assinalou. 

PASSAPORTE 
PARA O 

EMPREGO

E S P E C I A L

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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EM PLENA RESSACA eleitoral, o Sin-
dicato das Escolas Particulares 
do RN deve anunciar, na próxi-
ma segunda-feira, os novos índi-
ces de reajuste das mensalidades.  
Segundo o presidente da entida-
de, Alexandre Marinho, a média 
deve fi car acima dos 12,5% aplica-
dos em 2014. Informações extra-
ofi ciais apontam que o aumento 
pode chegar até 15%.

Marinho advertiu que o rea-
juste fi cará por conta de cada es-
cola e que cada uma delas é livre 
para fazer o seu aumento de acor-
do com a planilha de custos. Aí en-
tram as despesas com aluno, ma-
nutenção, salário dos professores 
e encargos. Tudo isso é dividido 
pelo número de alunos.

No pacote de aumentos que 
este ano variou de 8% a 12,5% en-
tram no peso total variáveis que 
vão ser repassadas para os pais, 
que desde já devem fi car de olho 
nos gastos de fi nal de ano já pre-
vendo um aporte considerável no 
orçamento mensal familiar.

Nos custos das planilhas esco-
lares que vão ser repassados aos 
pais em 2015 estão gastos das ins-
tituições e previsões como o au-
mento do salário dos professo-
res da rede privada que deve ser 
anunciado em março. 

De qualquer modo, o peso das 
mensalidades vai pesar no orça-
mento. “A infl ação está beiran-
do os 7%”, argumentou Alexandre 
Marinho para justifi car os reajus-
tes a serem anunciados na segun-
da-feira. Ele acredita que depois 
das eleições deve haver uma onda 
de reajustes de preços.

O IPCA ofi cial projetado pelo 
Banco Central, que mede a infl a-
ção, está em 6,45%. Outros sindica-
tos de escolas particulares, como o 
de São Paulo, já sinalizaram tam-
bém projetam reajustes acima da 
infl ação e a orientação é de au-
mentos entre 8% e 12%. Em Brasí-
lia, esse índice pode chegar a 17,5% 
e no Rio de Janeiro, acima de 15%.

No pacote de custos que as 
escolas vão repassar aos pais, es-
tão adequações da estrutura física 

para garantir a inclusão e a aces-
sibilidade exigidas pelo Ministério 
Público para alunos com defi ciên-
cia. A escola tem que garantir es-
sas instalações e, além disso, pro-
ver um cuidador para esses estu-
dantes e isso implica mais custos 
para as instituições.

A falta de segurança passou 
a ser um problema nas escolas 
que cada vez investem mais nes-
se item com contratação se segu-
ranças. Tudo isso, explicou Ale-
xandre Marinho, aumenta gastos 

e infl uencia na planilha de custos 
que são repassados às mensalida-
des como também a construção 
de laboratórios.  

O NOVO JORNAL consultou 
algumas escolas tradicionais da ci-
dade, mas somente o Marista con-
fi rmou que já estabeleceu o reajus-
te de 13% para as mensalidades do 
ano que vem. Através de sua asses-
soria de imprensa, o colégio infor-
mou que o Sindicato das Escolas 
Particulares já sinalizou que o re-
ajuste pode ser feito em até 15%.

De acordo ainda com o Ma-
rista, o reajuste de 13% é justifi ca-
do pelos investimentos feitos em 
acessibilidade, na área de esportes 
e também por causa do aumento 
nos custos como folha de pessoal 
que fi cou acima da média do rea-
juste ofi cial dos salários dos pro-
fessores. O Marista faz parte de 
uma rede nacional composta por 
18 unidades de ensino com sede 
em Brasília. Em 2014, apesar do re-
ajuste ter fi cado no teto de 12,5%, o 
Marista deu um aumento de 10%.

Ministério da 
Educação

Considerando a devolução pelos correios de correspondência enviada a 
empresa M. J. da C. Silva – ME, que conforme cadastramento no SICAF 
está localizada à Rua Luiza Gonzaga do Nascimento, nº 506, Bairro Miguel 
Pereira Maia – Santa Cruz/RN – CEP 59200-000; convocamos através deste 
o Sr. Marijael Jacson da Costa Silva, sócio da referida empresa, a comparecer 
a Reitoria do IFRN, localizada na Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, nº 1692 – 
Bairro Tirol – Natal/RN – CEP – 59015-300, na Sala 4, pavimento térreo para 
tratar de assunto de seu interesse, e apresentar, querendo, defesa escrita 
quanto aos fatos mencionados no Processo nº 23421.032088.2014-87. 
O prazo máximo de apresentação da defesa é de 5 (cinco) dias úteis, 
contados a partir desta publicação. 

Júlio César Carneiro Camilo
Diretor de Licitação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Na próxima semana deve 
ser marcada uma reunião entre 
Procon, Promotoria de Defesa 
do Consumidor e o Sindicato das 
Escolas Particulares para defi nir 
procedimentos das escolas em 
relação a itens como material 
de uso coletivo e individual nos 
estabelecimentos de ensino 
privado.

O coordenador estadual 
do Procon, Ney Lopes Júnior, 
explicou que o órgão não é um 
regulador de preços e o que 
pode fazer é punir abusos nos 
reajustes. Mesmo assim, a reunião 
da semana que vem vai defi nir 
regras para evitar exageros na 
solicitação de material pelas 
escolas que terminam pesando 
no bolso dos pais.

A exigência de material de 
uso coletivo, frisou Ney Lopes 
Junior, deve ser justifi cada pela 
escola, a exemplo de produtos 
de recreação. Ao invés desses 
custos constarem de lista à parte 
deverão estar embutidos no valor 
das mensalidades. Esse acordo já 
foi feito em 2013 e validados em 
2014 e, por isso, o coordenador do 

Procon acredita que não haverá 
problemas no processo.

Outros itens como cobranças 
de taxas para realização de 
atividades extracurriculares não 
podem ser obrigatórios e o aluno 
paga se quiser. Da mesma forma, 
a famosa contribuição para festas 
juninas, aniversários e outras 
situações do gênero também não 
podem ser obrigatórias.

Com relação à taxa de 

cobrança de reserva de 
matrícula, que as escolas 
cobram a partir de dezembro, 
na maioria dos casos, é legal. 
Mas, se aluno permanecer na 
escola, será descontada na 
mensalidade de fevereiro, com 
o reinício das aulas. A escola 
também não pode reter o 
histórico ou boletim de alunos 
transferido mesmo que ele 
esteja inadimplente.

Segundo ele, os pais devem 
estar atentos. As escolas são 
obrigadas a justifi car o aumento 
na planilha de custos. Segundo 
Ney Lopes Junior, todas as escolas 
são obrigadas, dentro do plano 
de inclusão, a fazer melhorias 
para garantir a acessibilidade dos 
alunos com defi ciência. 

AUMENTO
/ ESCOLAS /  REAJUSTE DE 
MENSALIDADES ACIMA DE 12,5% 
VIRÁ NA SEGUNDA-FEIRA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PROCON DE OLHO

LOGO ALI

 ▶ O representante das escolas particulares, Alexandre Marinho, ressalta a autonomia para reajustar

 ▶ Procon, adverte Ney Júnior, vai fi car atento a possíveis exageros  
REAJUSTES DAS 
MENSALIDADES 
DAS ESCOLAS 
PARTICULARES

 
2013 para 2014: entre 

8% e 12,5%
2015 deve fi car acima 

de 12,5%
A rede tem 164 mil  

alunos  matriculados em 
354 escolas

FONTE: SINDICATO DAS ESCOLAS 

PARTICULARES DO RN

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A Arquitetura não muda nada. Está sempre 
do lado dos mais ricos. O importante é 
acreditar que a vida pode ser melhor”

Oscar Niemeyer (1907 - 2012)

Arquiteto carioca

O Novo Jornal 
está sempre 
presente nos 
grandes eventos 
de Natal.

Fotos
1. Valéria Cavalcanti, Vilma e Levi Jales, 

Edneide e Álvaro Barros e Leya Marinho 
na festa dos médicos.

2. Na inauguração da fonte luminosa em 
Mirassol    Kleber Fernandes, Ranie-
re Barbosa, Prefeito Carlos  Eduardo e 
Marcelo Queiróz

3. Daniela Tinoco e Eduardo Viana na 
abertura ofi cial da Casa Cor

4. Olinto Maciel recebe placa pelo dia do 
médico de Ezequiel Ferreira, acompa-
nhado da esposa Ingrid

5. Augusto Correia Lima e albert Dickson 
na entrega do título de Cidadão Natala-
esnse a Jorge Pinheiro

6. Eliana Lima, Reneé Silveira e Ana Cristi-
na na apresentação do In Mare Bali

?
VOCÊ 
SABIA
Que dos 1.686 inscritos no 
Rio Grande do Norte, foram 
aprovados 394 candidatos 
na prova prático-profi ssional 
(2ª fase) do XIV Exame de 
Ordem Unifi cado após a 
análise e a consideração 
dos recursos interpostos? 
Que o examinando que 
não foi aprovado na 2ª 
fase do exame, mas que 
foi na 1ª, pode solicitar 
reaproveitamento da 1ª fase e 
se inscrever na 2ª, conforme 
estabelece o Provimento 156 
do CFOAB? Que o Exame de 
Ordem Unifi cado é requisito 
necessário para a inscrição 
nos quadros da OAB 
como advogado, conforme 
estabelece o artigo 8º, IV, da 
Lei 8.906/1994 (Estatuto da 
Advocacia)?

A velhinha 
corajosa
Noite escura, uma 
senhora em casa, 
sozinha, vê um vulto 
masculino passar à sua 
frente. Ela aproxima-se 
dele por trás e, sem ser 
percebida, com cuidado, 
agarra-lhe os ovos, 
apertando-os com força, 
e pergunta:
– Quem é você?
Não obtendo resposta, 
aperta com mais força 
ainda, e novamente 
pergunta:
– Queeeem ééééé 
vocêêêê?
Mantém-se o silêncio, 
ela aperta ainda mais, e 
já com pedaços da pele 
do saco escapando-lhe 
por entre os dedos, volta 
a perguntar:
– Queeeem ééééé 
vocêêêê?
Eis que uma voz, num 
tom profundo e sofredor, 
consegue balbuciar:
– P...a...a...u...u...l...o...
Então ela pergunta, 
apertando ainda mais:
– Paulo? Que Paulo?
E ele responde:
– O...o...o...mudinho!!!

Prevenção
O Hospital do Coração também 
participa da campanha Outubro 
Rosa,  criada para conscientizar 
as mulheres sobre a importância 
da prevenção e do diagnóstico 
precoce do câncer de mama. 
Ontem aconteceu uma palestra 
no Auditório do Hospital sobre 
o assunto, ministrada pelo 
hematologista e oncologista 
Marcos Leão, que foi aberta a 
todos os funcionários e também 
a  pacientes, seus familiares e 
acompanhantes.

Paraninfo
Atendendo convite da 
Diretoria do SEBRAE Nacional, 
o Diretor Superintendente 
do SEBRAE RN, Zeca Melo, 
será o paraninfo da primeira 
turma da Pós-Graduação 
“Especialistas em Gestão 
de Pequenos Negócios”, em 
solenidade a ser realizada  hoje, 
em Brasília. A Pós-Graduação 
é desenvolvida pelo SEBRAE 
em parceria com a Fundação 
Instituto de Administração 
de São Paulo. Dividido em 
sete turmas o curso vai 
formar 245 funcionários 
de todos os estados, 
sendo 22 do Rio Grande 
do Norte,  representando 
proporcionalmente o maior 
índice de selecionados no 
Brasil.

Na Deodoro
Hoje, a partir das 18h30, o 294 
Bar será palco da 3ª edição 
do Baile do Sampaio, uma  
homenagem a um dos artistas 
mais ecléticos do cenário 
nacional, Sérgio Sampaio, será 
prestada pela Família Pádua, 
liderada pelo músico multi 
instrumentista Antônio de Pádua. 

Um sonho 
realizado
A ONG Atitude Cooperação 
realizou mais um sonho. 
Após oitos de sua fundação 
pela Unimed Natal, a tão 
esperada sede administrativa 
foi inaugurada. Presentes 
ao evento, o corpo diretivo 
da Cooperativa Médica, 
alunos assistidos pelos doze 
projetos desenvolvidos, e seus 
respectivos familiares, além de 
colaboradores e voluntários. 
O lugar fi ca no bairro do Bom 
Pastor e conta com oito salas 
– sendo cinco para aulas 
do Projeto Tocando a Vida 
com D’Amore, um camarim, 
biblioteca, uma brinquedoteca, 
banheiros, sala de professores, 
sala de reuniões e apoio 
pedagógico, além de um amplo 
estacionamento, guarita e 
canteiro de jardinagem. 

Exoesqueleto
O ambiente acadêmico é berço de ideias de 
vanguarda que farão diferença na sociedade e 
na UFRN não é diferente. De uma parceria do 
Departamento de Computação e Automação com 
o Instituto Metrópole Digital surge o “Ortholeg”, um 
exoesqueleto dos membros inferiores que ajudará 
paraplégicos sem chances de recuperação a andar. 
Em exibição no pavilhão 5 da Cientec, o aparelho 
é uma estrutura de alumínio e plástico autônoma, 
sem fi os, com motores nas articulações do quadril 
e dos joelhos que realizam o movimento de 
caminhada pelo usuário. A estrutura que anda em 
linha reta tem seu controle feito por um botão e o 
equilíbrio garantido pela ajuda de muletas.

Construindo novos olhares
O Estúdio P propõe ampliar o diálogo que a fotografi a 
contemporânea estabelece atualmente no desenvolvimento 
das artes visuais através da realização do projeto “Construindo 
novos olhares: quando a imagem fala e representa”. A proposta 
do projeto é trabalhar a fotografi a contemporânea nas escolas 
como uma ferramenta de transformação social dos indivíduos, 
sejam professores ou jovens. As atividades consistem em 
ofi cinas de capacitação para os professores da rede pública de 
ensino e ofi cinas para os alunos. Os professores e a lunos que 
participam das atividades são estimulados a compartilhar 
este conhecimento e processo. Ao fi nal do projeto haverá uma 
publicação online, onde estarão os resultados em imagens e este 
conteúdo será disponibilizado para baixar e ser compartilhado.

 ▶ Cena do curta-metragem 

“Incontinências”, que será 

apresentado hoje, às 20 

horas, no Espaço Cultural 

Abraham Palatnik, do 

Mercado de Petrópolis

 ▶ Luiza de Souza lança hoje na FliQ, pela Editora Tribo, seu livro 

de quadrinhos “Contos Rabiscados para Corações Maltrapilhos” 

 ▶ O Diretor Superintendente do Sebrae 

RN, Zeca Melo, em Brasília, convidado 

para ser o paraninfo da primeira turma 

da Pós-Graduação “Especialistas em 

Gestão de Pequenos Negócios”

 ▶ Andrea 

Carrielo, 

Eliana 

Alencar e 

Luciana 

Santa Rosa 

no Beer 

Point da 

Casa Cor 

RN 2014

 ▶ O cantor e 

compositor 

baiano 

Armandinho, 

com Luciano 

Almeida e César 

Revorêdo, em 

visita à Casa Cor

Sadepaula

ELPÍDIO JUNIOR

FOTOS: CEDIDAS
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Comemoração
O Dia do Médico em Caicó 
foi comemorado com jantar 
na Panifi cadora Seridó, novo 
point da Capital do Seridó. Por 
lá, Verônica Alcântara, Nilson 
Dias, Joan Jerônimo Barreto, 
Hélio Júnior Vale, Humberto 
Alves, Joélia Barreto, Francisco 
Evilázio Monteiro, Gerson 
Barbosa e Salvador Santos. 
Tudo num clima de muita 
amizade e descontração.

Risos
O produtor Jean Souza fecha 
o mês de outubro trazendo 
o show Tirullipa, direto do 
programa do Faustão, ao 
Aero Clube de Currais Novos, 
próxima quinta-feira, às 20h. É 
a segunda vez que o humorista 
e fi lho do deputado federal 
reeleito Tiririca, se apresenta 
na Cidade Princesa do Seridó.

Niver
Todas os vivas de felicidades 
do mundo para a empresária 
Maria das Graças Trindade, 
uma das minhas amigas mais 
queridas, musa do ex-vice-
reitor da UFRN, João Felipe 
Trindade, que hoje festeja 
idade nova e deverá ser muito 
parabenizada.

Olho em 2016
Já se comenta nos bastidores 
que o deputado estadual 
Vivaldo Costa, que não 
conseguiu se reeleger, poderá 
sair candidato a prefeito de 
Caicó em 2016. A conferir.

Carnatal
O Carnatal 2014, que ocorrerá 
de 4 a 7 de dezembro, na 
área externa de eventos 
da Arena das Dunas, terá 
3Km de percurso, sendo 350 
metros de Corredor da Folia, 
com arquibancadas e ala de 
camarotes, com destaque para 
o temático da Cerveja Skol. Os 
blocos passarão duas vezes 
no Corredor da Folia, dando 
duas voltas no percurso, 
representando quatro horas de 
desfi le. 

Folhinha
Edna Lucimar de Araújo, 
amiga muito querida, uma 
das fi guras femininas de 
maior destaque na sociedade 
seridoense, deve ser muito 
parabenizada domingo, em 
Cruzeta, quando brinda seu 
niver.

Trombone
Amanhã, às 18h, na Praça 
do Coreto, em Caicó, 
ocorrerá o 2º Encontro 
de Bandas de Musicas do 
Seridó. Estarão reunidas 
12 bandas tradicionais da 
nossa região, que se unirão 
a outras duas de estados do 
Nordeste, totalizando 600 
músicos, que desfi larão em 
cortejo pelas ruas da cidade 
até a Ilha de Sant’Ana. Lá as 
bandas executarão a famosa 
valsa “Royal Cinema”, do 
carnaubense Tonheca Dantas, 
o dobrado “Aldeia Sesc Seridó 
2014” e o frevo “Sesc Seridó”.
 

Palco
Excelente a procura de 
ingressos para a festa “Forró da 
Pulsação”, dia 1º de novembro, 
no Clube Municipal de Acari, 
com as bandas Arrocha o Nó, 
Circuito Musical e Forró da 
Pegação. Tudo sob o comando 
de Jean Souza, que vem se 
destacando como produtor de 
eventos no Seridó. Senhas à 
venda na It Store, em Currais 
Novos, e no Ponto Certo, em 
Acari.

Mister Brasil
João Quintino de Medeiros 
assina o traje típico de 
“Salineiro” que o Mister Rio 
Grande do Norte TUR 2014, 
o cruzetense Ricardo Elízio, 
usará dia 14 de novembro, na 
7ª edição do concurso Mister 
Brasil TUR 2014, que acontece 
no Teatro Gustavo Leite, 
em Maceió-AL. O vencedor 
receberá, entre outros prêmios, 
um carro zero Km.

Debate
Depois da luta livre travada 
no debate da Record, Dilma 
Rousseff  e Aécio Neves voltam 
a se enfrentar, hoje, na Globo. 
Resta saber o tom do último 
debate dos presidenciáveis.

GU
IA

 C
UL
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RA

L GAL COSTA EM “ESPELHO D’ÁGUA” HOJE!
Ao mesmo tempo em que prepara 
um novo álbum de canções inéditas, 
Gal Costa traz a Natal, o espetáculo 
intimista “Espelho d’Água”, 
acompanhada apenas pelo violonista e 
guitarrista carioca Guilherme Monteiro. 
O repertório que o público potiguar 
poderá conferir hoje à noite foi 
escolhido a quatro mãos pela cantora 
em parceria com o jornalista Marcus Preto, que também divide com Gal a 
direção do espetáculo.
O repertório se concentra nos temas que se tornaram clássicos na voz da 
cantora, entre as quais: “Coração Vagabundo” (Caetano Veloso), canção 
que abria o primeiro álbum de Gal, “Domingo” (1967), até alguns de seus 
maiores sucessos, como “Folhetim” (Chico Buarque), “Vaca Profana” 
(CaetanoVeloso), “Sua Estupidez” (Roberto e Erasmo Carlos), “Volta” 
(Lupicínio Rodrigues) e “Baby” (Caetano Veloso).

 ▶ Quando? Hoje
 ▶ Que horas? 21h
 ▶ Onde? Teatro Riachuelo (3º piso do shopping Midway Mall)
 ▶ Os ingressos estão a venda na bilheteria do teatro e variam entre R$ 200 

e R$ 220.

BELINA MAMÃO VOLTOU!
Após um recesso nas atividades, o grupo Belina Mamão está de volta, 
e comemora o retorno com um show neste sábado no Whiskritorio Pub, 
onde recebem também a Banda Cafonaite para uma noite dedicada aos 
eternos corações apaixonados e sofredores. Começa às 22h, e a entrada 
custa R$ 15 (R$ 10 com o nome na lista). Mais informações: facebook.com/
whiskritorio

NOS CINEMAS: 

Alexandre e o dia Terrível, Horrível, Espantoso e Horroroso!

Aos 11 anos de idade, Alexander atravessa o dia mais terrível e horrível 
de sua jovem vida! Tudo ccomeça com um chiclete grudado no cabelo e 
continua com uma confusão atrás da outra. Logo ele descobre que não está 
sozinho, quando sua mãe (Jennifer Garner), pai (Steve Carell), irmão (Dylan 
Minnette) e irmã, (Kerris Dorsey) também começam a se ver no pior dia de 
suas vidas.

PLAYING FOR CHANGE AMANHÃ!
A banda Playing For Change, um 
movimento multimídia criado 
para trazer paz ao mundo através 
da música, e que conta com a 
participação de vários artistas 
de diferentes nacionalidades, se 
apresenta no Teatro Riachuelo 
amanhã às 21h para divulgar o mais novo disco deles “Playing For Change 
3 “Songs Around The World”. 
Criada em 2005 por Mark Johnson e Whitney Kroenke, que deram forma 
ao conceito “Songs Around the World” (Músicas no Mundo Inteiro), a 
Playing For Change uniu músicos de diferentes culturas, com a ideia de que 
tocassem juntos uma mesma canção. Mark e um pequeno grupo viajaram 
então pelos cinco continentes com uma equipe de gravação para fi lmar o 
que eles chamam de “uma família global unida pelo poder da música”. 
A primeira destas canções foi uma versão de “Stand By Me”, dos Beatles, 
interpretada por mais de 35 músicos de dez países, que não se conheciam 
pessoalmente. O vídeo, lançado em 2008, possui quase 70 milhões de 
visualizações no youtube até agora.

 ▶ Quando? Amanhã
 ▶ Que horas? 21h
 ▶ Onde? Teatro Riachuelo 

CINEMARK: 16h20 - 18h30 - 20h40
MOVIECOM: 15:25 - 17:20 - 19:15 - 21:10
CINÉPOLIS: Natal shopping - 14h15, 16h30 [LEG] 18h45 | 
Partage Norte Shopping - 15h00, 17h15, 19h30 

 ▶ DESTAQUE - Médico Rodolfo Pena Lima 

e Salete, casal do maior destaque em 

nossa vida social

 ▶ NOITE SOCIAL - Empresário Rogério Medeiros Silva e Iara Cabral, casal pra lá 

de querido na nossa sociedade, em festa acariense. Ele aniversaria amanhã

 ▶ CLOSE - Empresária Maria das Graças 

Trindade, que desfi la classe onde passa. 

Ela rasga folhinha hoje

 ▶ FELIZES - Empresário José Góes de Araújo e 

Edna Lucimar, em clima de love story. Ela brinda 

idade nova domingo

 ▶ INAUGURAÇÃO - Os sócios Giordano Bruno e André Albano 

com os funcionários Rafaga Gouveia e Rochely Mateus na 

inauguração da It Store em Currais Novos

 ▶ AMIGOS PARA SEMPRE - 

Médicos Evilázio Monteiro e 

Verônica Alcântara, clicados no 

jantar em comemoração ao Dia 

do Médico em Caicó

Tintim
Os Parabéns Pra Você serão cantados hoje para o tabelião 
santanense Djanilton Macedo Mafra e Maria Veras Torres, grande 
dama da sociedade caicoense. Amanhã, brindam idade nova o 
senador Paulo Davim e o empresário acariense Rogério Medeiros 
Silva. Domingo é dia de parabenizar a governadora Rosalba 
Ciarlini, Lourdes Araújo, Ranier Jackson Dantas, Janira Justino 
Fontoura e o desembargador Carlos Newton Pinto. Terça-feira, 
rasga folhinha o ex-vereador de Cruzeta, Edílio Lobo de Medeiros 
e, na quarta, Melina Galvão Ferreira de Souza e o colunista social 
e produtor de moda, George Azevedo. O santanense Fernando 
Cabral e o fl oraniense Rogério Roosevelt de Medeiros são os 
aniversariantes de quinta-feira.

Orgulho Jardinense
A Banda de Música Euterpe Jardinense, de Jardim do Seridó, 

que está completando 158 anos, ganha homenagem mais que 
especial amanhã em Caicó, durante o encerramento da 6ª 

edição do Aldeia Sesc, promovido pela Fecomércio/RN.

WhatsApp
O WhatsApp deixou de ser ferramenta para um simples bate-
papo e agora atua como nova tendência de trabalho. Muitos 

investem no serviço para a compra direta, outros criam 
grupos para auxiliar na gestão de equipes. O WhatsApp tem 

hoje mais de 430 milhões de usuários no mundo.

Na Globo
A currais-novense Giuliana Montehenrique, ex-Miss Seridó e atual 

Musa do Futebol Potiguar, encontra-se no Rio de Janeiro com 
agenda cheia de trabalho. A convite do maquiador da TV Globo, 

Rafael Nsar a bela fotografou para uma campanha de noivas ao lado 
da atriz Sophia Abraão e acaba de ser aprovada no Projac, para atuar 
em algumas cenas da novela Império, inclusive já gravou cenas que 

irão ao ar muito em breve na telinha.

Passarela
Cruzeta vai sediar a primeira edição do concurso Miss e Mister Seridó 
da Terceira Idade, dia 8 de novembro, reunindo representantes de 16 
municípios da nossa região. Será no Clube Municipal, e o colunista 

social Céssio Pereira está entre os coordenadores do evento.

LOURENÇO

LOURENÇOLOURENÇO CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA
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Editor 

Luan Xavier

O MADA acontece hoje e ama-
nhã em endereço novo: ao lado da 
Arena das Dunas, o que permitiu a 
organização do evento uma nova 
roupagem para o festival, que este 
ano amplia, por exemplo, a sua fei-
ra mix para 12 estandes, além de 
armar dois estandes exclusivos 
para as marcas de roupas e aces-

sórios tanto do rapper Emicida, 
quanto da cantora Tulipa Ruiz.

“Esse ano mesmo mudando 
para uma área maior, nós conse-
guimos reduzir o preço do ingresso, 
por conta das leis de incentivo, sem 
as quais fi ca impossível realizar esse 
evento. A casadinha acaba saindo 
por R$ 45, e isso é muito bom para o 

público mais jovem”, diz, afi rmando 
que a média de público por dia é de 
5 mil pessoas. “Preferimos manter 
um esse limite de conforto”, afi rma.

Para 2015 os planos são ainda 
mais ambiciosos, o MADA deve 
acontecer novamente na área ex-
terna da Arena das Dunas, mas 
agora em novo formato: começan-

do às 14h e mesclando atrações na-
cionais e internacionais. “A gente 
não pensava nisso porque não ha-
via um espaço na cidade que com-
portasse, mas agora temos. Assim 
que acabar a edição deste ano vol-
to para São Paulo começar a discu-
tir como vamos arranjar o apoio 
necessário para o formato”, diz.

Questionado sobre a sua obra 
prima, Di Melo garante que o ál-
bum de 1975 nasceu para fazer 
sucesso, principalmente por con-
ta das parcerias fi rmadas para dar 
vida ao projeto. “Tinha Hermeto 

Paschoal, Heraldo Dumont, Cláu-
dio Bertrame, Capitão, Ubirajara 
(Pai do Taiguara) e tantos outros. 
Então tinha tudo para entrar na 
história mesmo”, avalia.

“É como te disse: meu som é 

atemporal, e tenho certeza que 
está sendo entendido hoje. Naque-
la época eu já estava adiantado e te-
nho plena consciência disso”, com-
plementa o cantor. “Só tenho que 
agradecer a Deus porque fui muito 

iluminado por ele. Muitos daque-
la época já se foram e eu continuo 
aqui interagindo com minha famí-
lia e com o mundo. A verdade é que 
sou fascinado pelo público e não 
me arrependo de nada”, fi naliza.

Com um bom humor 
impossível de ser reproduzido 
nestas linhas, Di Melo conta 
que “saiu de cena” naquela 
época por vontade própria, 
e assim como afi rma no seu 
premiado documentário, 
reforça à reportagem o fato 
de que não ganhava bem 
pelo sucesso. “Na época eu 
tinha músicas gravadas no 
disco do Wando, no disco do 
Jair Rodrigues e o meu disco 
estava tocando por todo o 
país. Quando fui receber meus 
direitos autorais me deram 
11 cruzeiros, aí eu fi quei 
desacreditado e sai mesmo de 
cena, passei a não falar mais 
sobre música por um bom 
tempo”, explica.

“Fui para os mares e bares 
da vida”, continua, avançando 
a disco até os anos 2000, 
quando durante uma viagem 
para a Holanda ele viu o seu 
vinil de 1975 ser vendido 
por 700 euros em uma loja 
especializada. “Eu sempre 
ouvia que o povo no exterior 
estava tocando o disco, 
mas não sabia que a coisa 
realmente tava dando pedal. 
Djs do mundo inteiro estavam 
glorifi cando o meu trabalho”, 
considera.

Muito embora tenha 
presenciado a continuação 
de seu sucesso no exterior, 
Di Melo diz que só pensou 
em voltar à ativa por causa 
de sua fi lha. “Foi ela que me 
fez botar a cabeça no lugar e 
querer brigar pelo que é meu. 
Vendem discos lá fora, mas 
direito autoral que é bom 
ninguém paga. To tentando 
criar forças para ir guerrilhar 
de verdade e lutar pelo que 
pertence a ela por direito”, 
argumenta, citando a pequena 
Gabriela Abade, de 8 anos, que 
geralmente abre os shows do 
pai, mas não virá a Natal. “Ah, 
na minha família neguinho 
faz fi lho até os 90 anos”, fala o 
músico no auge de seus 64.

Dentro dos projetos que o 
cantor pretende concretizar 
está também a publicação de 
dois livros inéditos, “O Bicho 
Voador” e a “Minicrônica da 
Mulher Instrumento”. “Estão 
escritos, mas precisam de 
patrocinadores. Estamos 
aí na batalha, mas te juro, 
veio, to vendo as coisas da 
melhor forma possível porque 
to feliz de fazer ainda o que 
me predispus há fazer lá 
atrás. É isso: é unir o útero ao 
agradável”, afi rma. 

DO OUTRO LADO da linha, ainda em 
São Paulo, Di Melo atende o tele-
fone com a intimidade de quem 
já conhece a reportagem há anos. 
“Você está feliz?”, pergunta ini-
cialmente. “Estou sim, Di Melo, e 
você?”, respondo. “O importante 
é ser feliz, velho! O resto é conver-
sa fi ada. Esse show vai ser federali-
zante... destruidor... avise aí que vai 
engravidar corações”, completa.

Figura icônica da Soul Music 
brasileira, Di Melo é uma das prin-
cipais atrações dentro da progra-
mação que começa hoje do Fes-
tival Música Alimento da Alma 
(MADA), subindo ao palco por vol-
ta das 22h10, um pouco antes da 
novíssima “Banda do Mar”, reu-
nião de Marcelo Camelo, Mallu 
Magalhães e Fred Ferreira, que por 
sua vez esquenta o palco para a 
atração fi nal do dia, o rapper “Emi-
cida”. O festival segue até amanhã, 
quando sobem ao palco nomes 
como “Tulipa Ruiz” e “Marcelo D2”.

“Rapaz, até agora eu só fui para 
Natal a passeio. Fiquei no Hotel 
Reis Magos, e acho a capital po-
tiguar uma cidade muito limpa e 
cheia de mulheres bonitas, de um 
povo festeiro que vive numa brisa 
gostosa. Seria um lugar que eu mo-
raria com muito carinho porque 
todas as referências que tenho daí 
são de primazia total”, avalia ainda 
sob o céu cinza de São Paulo.

Roberto de Melo Santos, o Di 
Melo, é por si um dos episódios 
mais curiosos da música brasilei-
ra. Gravou o “LP 3883 EMI ODE-
ON” em 1975, obtendo repercus-
são nacional imediata, mas logo 
em seguida saiu de cena até que 
muitos começaram a especular 
o seu falecimento em um aciden-
te de moto anos depois. “O imor-
rível” então passou a ser exalta-
do em casas noturnas por clássi-
cos de seu único disco, como as 
igualmente imorríveis “Kilariô” e 
“Conformópolis”.

Passadas mais de três décadas 
após o estrelato, Di Melo foi redes-
coberto por DJs do mundo intei-

ro, e ganhou reconhecimento até 
mesmo do cantor norte america-
no “Will.I.Am”, líder da banda Black 
Eyed Peas, que em passagem pelo 
Brasil confessou admiração por Jor-
ge Ben Jor e Di Melo, inserindo o 
disco do cantor inclusive no clipe 
de “Don’t Stop the Party”, que reúne 
uma série de imagens da passagem 
da banda pelo país em 2010. 

Em 2012, o cantor provou de 
uma vez por todas que não ha-
viam lhe avisado sobre o seu fa-
lecimento, quando participou do 
documentário “Di Melo – O Imor-
rível”, com direção de Alan Olivei-
ra e Rubens Pássaro. “Para o imor-
rível, nada é impodível”, completa 
o cantor pernambucano, radicado 
em São Paulo.

IMORRÍVEL E INÉDITO
O repertório do show que Di 

Melo traz para Natal nesta sexta-
-feira, acompanhado por alguns 
músicos da banda pernambucana 
“Bomba do Hemetério”, será base-
ado no álbum de 1975, mas tam-
bém em suas novas músicas ainda 
desconhecidas do grande público. 
“Será um show inteiramente dan-
çante”, resume.

“Todo mundo acha que só 
existe aquele disco de 1975, mas 
eu tenho outros 10 CDs, que pro-
duzi de forma independente atra-
vés da minha produtora, e que 
não estão no mercado. Só com-
pra quem vai para o show porque 
é lá que eu vendo. Estou levando 
esse material para Natal também 
e já vou autografar, fazendo a mi-
nha mídia e minha média”, expli-
ca o cantor.

Entre as inéditas, Di Melo cita 
parcerias com diversos cantores e 
compositores, como Wando, Jair 
Rodrigues, Baden Powell e Emici-
da, com quem não dispensaria in-
clusive uma parceria ao vivo no 
palco do MADA nesta sexta-feira. A 
faixa que os dois possuem gravadas 
se chama “Diuturno”. “Seria muito 
bom porque a gente já fez isso aqui 
em São Paulo. É uma música muito 
legal, com várias levadas. Só depen-
de da programação, se liberarem eu 
não vou fugir não”, avisa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CORAÇÕES
/ MÚSICA /  MADA 2014 TRAZ PARA O LARGO 
DA ARENA DAS DUNAS O IMORRÍVEL DI MELO 
JUNTO COM EMICIDA, MARCELO D2, TULIPA 
RUIZ E MARCELO CAMELO

grávidos

SÓ COMPRA [MEUS CDS] QUEM VAI PARA O SHOW 
PORQUE É LÁ QUE EU VENDO. ESTOU LEVANDO 
ESSE MATERIAL PARA NATAL”

Di Melo
Músico

 ▶ Ícone do Soul promete trazer novidades para o show hoje em Natal

ONZE CRUZEIROS

SOM ATEMPORAL, 
DESDE 1975

MÚSICA NO PALCO DA COPA

PROGRAME-SE

Hoje
 ▶ 19h30 (abertura) – Dj Magão
 ▶ 20h – Na Mente (PE)
 ▶ 20h30 – Kung Fu Johnny (RN)
 ▶ 21h – The Bop Hounds (RN)
 ▶ 21h30 – Gilber T & Banda + Gerson King Combo (RJ)
 ▶ 22h10 – Di Melo (PE)
 ▶ 23h - Banda do Mar (Marcelo Camelo, Malu Magalhães e Fred Ferreira)

00h10 – Emicida (SP)

 
Amanhã

 ▶ 21h10- Rastafeeling
 ▶ 21h40 – Manacá (RJ)
 ▶ 22h10 – Far From Alaska (RN)
 ▶ 22h40 – Two Places at Once (RJ)
 ▶ 23h10 – Manuche (SP).

 ▶

 ▶ 23h50- Tulipa Ruiz (SP)

 ▶ 1h00- Marcelo D2 (RJ).

 ▷ Ingressos: Ecológica Midway Mall, Natal Shopping, Praia Shopping 
e Partage Norte Shopping.

FOTOS: ÉRIKA LUCIO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Editor 

Luan Xavier

No início da noite de hoje, às 
18h30 (horário de Natal), o Amé-
rica irá enfrentar seu xará minei-
ro no estádio Independência, em 
jogo válido pela 32ª rodada do 
Série B. Na 17ª posição na tabe-
la de classifi cação, o América pre-
cisa vencer e torcer contra o rival 
ABC para poder sair da zona de 
rebaixamento. 

O sentimento agora é outro. 
Depois da boa atuação no últi-
mo jogo, quando a equipe alvirru-
bra dominou o time do Vasco com 
boas trocas de passe e venceu a 
equipe carioca por 2 a 0, com direi-
to a gritos de olé da torcida, elen-
co e torcida alvirrubros agora só 
pensam em repetir a atuação vis-
ta na Arena das Dunas no restan-
te dos jogos pela Série B. Na oca-
sião, empolgado com o bom de-
sempenho de sua equipe diante de 
um dos líderes do campeonato, o 
técnico Roberto Fernandes decla-
rou que a partida tinha tudo para 
ser um divisor de águas para o Al-
virrubro, e que nas próximas sete 

rodadas da Série B, não aceitaria 
nenhuma atuação abaixo da vista 
diante do Vasco.

Se quiser se manter na Série B 
em 2015, ano do centenário do clu-
be, o América deverá mesmo man-
ter o bom nível do futebol apresen-
tado dentro de campo na rodada 
passada. Ocupando a 17ª posição 
na tabela, com 33 pontos conquis-
tados, o América tem a chance sair 
da zona de rebaixamento já nessa 
rodada. Para isso, o Alvirrubro pre-
cisa vencer a equipe do América-
-MG e torcer para que ou Oeste ou 
ABC no mínimo empatem na noi-
te de hoje. Neste cenário, o Améri-
ca iria a 36 pontos, enquanto seus 
rivais chegariam aos mesmos 36 
pontos, abaixo do Alvirrubro ape-
nas pelos critério do número de vi-
tórias. ABC e América chegariam a 
10 vitórias cada, enquanto o Oeste 
teria apenas 8.

Para o duelo de logo mais, Ro-
berto Fernandes terá desfalques 
importantes para montar a equipe 
titular. Depois de receber o tercei-

ro cartão amarelo, Rodrigo Pim-
pão, autor de um dos gols na vitó-
ria sobre o Vasco, está suspenso. 
Além dele, o volante Márcio Pas-
sos, o zagueiro Edson Rocha e o 
meia Arthur Maia, todos com le-
sões na coxa, não estarão disponí-
veis para o jogo de logo mais. A no-
vidade é o volante Fabinho, que re-
cuperado de lesão, está apto para 
jogar. Wálber, que cumpriu sus-
pensão no último jogo, também 
deve voltar a equipe.

PULOU FORA
Ontem, o goleiro Fernando 

Henrique procurou a diretoria al-
virrubra e acertou a recisão do seu 
contrato com o clube. Conviven-
do com dores na região lombar, o 
goleiro não conseguiria se recupe-
rar a tempo para ajudar a equipe 
na Série B deste ano e por isso re-
solveu adiantar seu desligamento. 
Fernando Henrique foi campeão 
estadual no primeiro semestre de 
2014, e alternou boas e más atua-
ções durante a temporada.

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

CONTRA O TEMPO
/ SÉRIE B /  COM ESTREIA DE ROBERTO FONSECA NO COMANDO TÉCNICO, 
ABC PRECISA DE VITÓRIA PARA AFASTAR INCÔMODO DA ZONA DA DEGOLA

FICHA TÉCNICA

Local: Frasqueirão, Natal 
Horário: 20h50
Arbitro: Alisson Sidnei 
Furtado - TO

PARANÁ

Marcos; Chiquinho, Alisson e 
Cleiton, Paulinho; Edson Sitta, 
Jean, Lucio Flavio e Henrique 
Santos; Carlinhos e Adaílton.
Técnico: Ricardinho

ABC

Gilvan; Madson, Diego Jussani, 
Marlon e Samuel; Fábio Bahia, 
Daniel Amora, Michel e Xuxa; 
Rodrigo Silva e Zambi
Técnico: Roberto Fonseca

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Independência, 
Belo Horizonte
Horário: 18h30
Arbitro: Antonio Neuriclaudio R. 
Costa - AC

AMÉRICA

Andrey; Wálber, Cleber, Lázaro, 
Wanderson; Fábio Braga, Fabinho, 
Daniel Costa e Jéferson; Isac e 
Paulinho.
Técnico: Roberto Fernandes 

AMÉRICAMG

João Ricardo; Pablo, Adalberto, 
Victor Hugo e Raul; Leandro 
Guerreiro; Andrei Girotto, Magrão, 
Tchô e Willians; Obina. 
Técnico: Givanildo Oliveira

á

Promoção

Para garantir que a torcida 
compareça e empurre a equipe 
no duelo de logo mais, a diretoria 
alvinegra resolveu fazer uma 
promoção de ingressos. Além do 
preço das entradas, que variam 
de R$ 10 (meia arquibancada) a 
R$ 30 (inteira cadeira), o sócio 
torcedor do clube poderá adquirir 
um ingresso a mais e de graça, 
correspondente ao seu setor. A 
retirada do ingresso adicional 
deverá ser feita exclusivamente 
na ABC Store, loja ofi cial do clube.

RESTAM SETE JOGOS até o fi nal da 
Série B 2014. Com a tarefa de man-
ter o time longe da zona de rebai-
xamento e assim evitar o descen-
so, o ABC encara o Paraná hoje à 
noite, às 20h50 (horário de Natal), 
no estádio Frasqueirão. O encon-
tro entre as duas equipes é váli-
do pela 32ª rodada e marcará a es-
treia do técnico Roberto Fonseca à 
frente do Alvinegro.

No último sábado, quando o 
ABC enfrentou o Joinville fora de 
casa, o resultado não foi o espera-
do pelos jogadores e pela torcida. 
Com o ataque reserva em campo, o 
Alvinegro não jogou bem a primei-
ra etapa, e mesmo tendo se com-
portado de forma mais incisiva no 
segundo tempo, não aproveitou as 
chances que teve e deixou escapar 
os três pontos. A derrota por 3 a 0 
foi a última do técnico Moacir Jú-
nior como treinador do clube. 

O agora ex-comandante alvi-
negro já havia demonstrado o in-
teresse em se desligar do clube 
após a derrota para a Luverden-
se, mas resistiu. Depois da goleada 
sofrida para os catarinenses, Moa-
cir Júnior não aguentou a pressão 
pelos bons resultados e, insatisfei-

to com o desempenho da equipe, 
entregou o cargo. A diretoria foi rá-
pida, e logo após ter anunciado o 
desligamento do antigo treinador, 
tornou público o nome de Roberto 
Fonseca como o novo comandan-
te alvinegro até o fi m da Série B. 

Com a chegada do novo trei-
nador ao clube, o elenco já terá o 
novo comandante à beira do cam-
po na partida de logo mais. Porém, 
as contas para fugir do temido re-
baixamento para a Série C do Cam-
peonato Brasileiro continuam as 
mesmas. Nos sete jogos restantes 
que o ABC tem pela Série B, a equi-
pe terá que somar no mínimo mais 
11 pontos para terminar o campe-
onato com 46 pontos, pontuação 
considerada por muitos como a 
mínima para fugir do rebaixamen-
to. Para conseguir cumprir esse ob-
jetivo, o Alvinegro terá que vencer 
três jogos e empatar outros dois.

Mas se depender do histórico 
recente do ABC no campeonato, a 
missão será mais difícil do que pa-
rece. Apesar de estar fora da zona 
de rebaixamento, apenas 2 pon-
tos a frente do rival América, pri-
meiro colocado do Z4, nos últimos 
seis jogos, o Alvinegro perdeu cin-
co deles, contra Icasa, Oeste, Náu-
tico, Luverdense e Joinville, e ven-
ceu apenas uma partida, contra o 

Avaí, jogando no Frasqueirão. Esse 
retrospecto foi fundamental para 
a recente queda do Alvinegro na 
tabela. Antes do jogo contra o Ica-
sa, válido pela 26ª rodada, o ABC 
ocupava a 11ª posição na tabela de 
classifi cação, quatro posições aci-
ma da atual 15ª colocação. 

O duelo diante do Paraná, 13º 

colocado na competição, é de ex-
trema importância para a equipe 
alvinegra. Em 15º na tabela, caso 
vença, além de se manter fora da 
zona de rebaixamento por mais 
uma rodada, o Alvinegro se apro-
xima da equipe paranaense, fi can-
do apenas 2 pontos atrás da mes-
ma, podendo ultrapassar o rival de 

logo mais na rodada seguinte.  
Entretanto, a tarefa não será fá-

cil, pois o adversário vem embala-
do. Além de ter vencido na roda-
da passada a equipe da Portugue-
sa, lanterna da competição, o time 
do Paraná tem um desempenho re-
cente regular na Série B. Nos últi-
mos cinco confrontos do time na 
competição, a equipe comandada 
pelo técnico Ricardinho não per-
deu em nenhuma oportunidade. 
Foram três empates e duas vitórias. 

Para o jogo contra o Paraná, o 
técnico Roberto Fonseca teve ape-
nas uma oportunidade para trei-
nar a equipe. Durante a ativida-
de, o novo treinador manteve a 
base deixada pelo seu antecessor. 
O atacante João Paulo, recuperado 
de lesão, treinou entre os reservas, 
e pode fi car no banco como op-
ção. O meia Ronaldo Mendes e o 
atacante Beto, que saíram durante 
o jogo contra o Joinville reclaman-
do de dores, foram liberados para 
treinar, mas ainda serão reavalia-
dos antes da partida. Recupera-
do de lesão há mais de uma sema-
na, o atacante Dênis Marques, um 
dos artilheiros da equipe na Série 
B, treina separado do elenco para 
reforçar a parte física, e pode ser a 
surpresa na equipe titular do co-
mandante alvinegro. 

 ▶ Alvinegro recebe hoje o Luverdense, às 20h50, no Frasqueirão

 ▶ Roberto Fernandes busca segunda vitória no comando técnico americano

AMÉRICA TENTA 
MANTER O PIQUE

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ


